
Ano XXXV • Nº 419
FEVEREIRO 2024 Mensal

Q E D
Preço 1.25 €  (IVA incluido)

www.ocorreiodalinha.pt
Diretor: Paulo Pimenta

• Caixilharia de alumínio e pvc  • Todo tipo de estores interiores e exteriores 
• Cortinas de vidro  • Toldos

24 ANOS
1999-2023

Padre Padre 
Martins Martins 
festeja festeja 
100 anos100 anos

Amadora celebra 25 de AbrilAmadora celebra 25 de Abril

ClínicaClínica
em Cascais em Cascais 
investe nas investe nas 
microcirurgiasmicrocirurgias

"Apoiamos"Apoiamos
todas as todas as 
associaçõesassociações
locais"locais"
-Inigo Pereira-Inigo Pereira

Avenida do Brasil, nº 479    2750-309 Cascais | Tel.: 21 481 21 10 | geral@santaines.pt | www.santaines.pt
(rede fixa nacional)

Disponibilizamos Disponibilizamos 
Estadia Permanente Estadia Permanente ¤¤ Convalescentes Convalescentes

 Assistência Médica e de Enfermagem  Assistência Médica e de Enfermagem 

Assistência PsicológicaAssistência Psicológica

  Terapia Ocupacional Terapia Ocupacional 

Fisioterapia Fisioterapia ¤¤ Passeios Passeios ¤  ¤ CinemaCinema  



19 Fevereiro 2024O CORREIO DA LINHA 2

BV da Amadora realizam simulacroBV da Amadora realizam simulacro

Avião da TAP colocaAvião da TAP coloca
Sintra nos céusSintra nos céus

18 Janeiro 2021 O CORREIO DA LINHA O CORREIO DA LINHA 13

SMAS realizam
obras na Terrugem

Sintra mantém preço da água

Y
KM

C Cyan

Design

Quality

Digital

Offset
Technology

Magenta Yellow Black

Parque Industrial Alto da Bela Vista 
Pavilhão 50 | Sulim Park | 2735-192 Cacém
Tel. 21 917 10 88/89/90 | Fax 21 917 10 04 
Dep. Comercial: clientes@mx3ag.com 
Pré-impressão: mx3agnovo@gmail.com | www.mx3ag.com

Os SMAS de Sintra estão a concluir  as 
obras do subsistema de saneamento de 
Barreira, São Miguel e Funchal, num in-
vestimento de 1 100 mil euros, uma in-
tervenção iniciada em meados de 2018.
A empreitada compreendeu a remode-
lação de toda a rede de abastecimento 
de água, que se encontra garantido a 
partir do Reservatório da Amoreira, 
substituindo as condutas em fibroci-
mento que eram palco de frequentes 
roturas. Foram substituídos ainda os 
ramais domiciliários. Face à cota do 
lugar de Funchal, em relação ao reser-
vatório, a intervenção compreende, 
ainda, a construção de uma estação hi-
dropressora em Barreira, para elevação 

Foi aprovada, em reunião do executivo, 
a manutenção do preço da água para o 
ano de 2021, prática adotada no muni-
cípio nos últimos anos. A Câmara Mu-
nicipal de Sintra assumiu, no corrente 
ano e devido à pandemia de Covid-19, 
um encargo financeiro de 4,3 milhões 
de euros com a redução de 35% na fa-
tura dos utilizadores domésticos e de 
20% para os não domésticos e isentou 
de pagamento os utilizadores das ta-
rifas Sintra Social e Sintra Solidária. O 
presidente da Câmara Municipal de 
Sintra, Basílio Horta, afirmou que “não 
aumentámos o preço da água ao longo 
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da pressão na rede de 
abastecimento.
As obras permitiram 
dotar as localidades 
de Barreira, São Mi-
guel e Funchal de 
rede de drenagem de 
águas residuais, em 
substituição das fos-
sas sépticas que, devi-
do à natureza rochosa 
do solo, podiam ori-
ginar escorrências de 
efluentes. O subsiste-
ma de drenagem, que 
beneficia cerca de 250 
habitantes, é encami-

nhado para as estações 
elevatórias de Barreira 
e Funchal e posterior 
ligação à rede existente 
e tratamento na ETAR 
de São João das Lam-
pas.

Para o presidente da Câmara Munici-
pal e do Conselho de Administração 
dos SMAS de Sintra, Basílio Horta, “o 
investimento realizado é uma priori-
dade. Não podemos admitir que conti-
nuem a existir zonas sem acesso digno 
a este bem, tão essencial e importante, 
como é o saneamento”.
O investimento dos SMAS de Sintra 
no território da União de Freguesias 
de São João das Lampas e Terrugem, 
que totaliza os 22 milhões de euros, vai 
prosseguir com as obras do subsiste-
ma de Alvarinhos e Areias, um inves-
timento de dois milhões de euros, que 
arrancarão no primeiro trimestre deste 
ano.

dos últimos sete anos” e realça o esforço 
financeiro efetuado pelo município, em 
função dos aumentos anuais impostos 
pela EPAL para além dos custos decor-
rentes em 2020 da situação pandémica. 
Basílio Horta, que preside ao conselho 
de administração dos SMAS, salientou 
ainda que “o Tarifário dos Serviços de 
Águas e Resíduos não tem refletido os 
encargos com o tratamento dos resí-
duos, que ascende a cerca de nove mi-
lhões de euros, pagos pelo município 
de Sintra à Tratolixo (empresa inter-
municipal que reúne os municípios de 
Sintra, Cascais, Oeiras e Mafra)”.

Presidente visita escolas
de Carnaxide
No decorrer de uma 
visita a quatro equi-
pamentos escolares 
do Agrupamento de 
Escolas de Carnaxide, 
que teve por objetivo 
aferir eventuais neces-
sidades de beneficiação 
e requalificação do edi-
ficado, o presidente da 
Câmara Municipal de 
Oeiras, Isaltino Morais, anunciou que 
vão ser investidos, entre 2021 e 2023, 
cerca de 2.400 mil euros, na beneficia-
ção dos espaços escolares deste agrupa-
mento.
Esta visita incluiu a EB/JI S Bento, em 
Valejas, onde este ano será feita uma 
intervenção de substituição das cober-
turas e de beneficiação de vários es-
paços exteriores, a EB Vieira da Silva, 
onde além de outros serão realizados 
trabalhos no polidesportivo exterior, 
a EB Sylvia Philips em que, no âmbito 
do Plano Estratégico para Reabilitação 
do Edificado Escolar (PEREE), em 2021, 
será dada continuidade ao projeto da 
sua requalificação geral, cuja estimati-
va de investimento corresponde a cerca 
de 1.400 mil euros, com destaque para a 
criação de um ginásio, aumento do es-
paço de cozinha e refeitório, criação de 
espaço exterior coberto e ampliação da 
área útil de recreio para diversificação 
das áreas lúdicas e desportivas.
Por último foi visitada a EB/JI Antero 
Basalisa, que brevemente verá bene-
ficiado o seu espaço de jogo e recreio 
do JI, através da substituição do equi-
pamento lúdico e beneficiação do pavi-
mento, além de outras intervenções no 

edificado e da substituição de cobertu-
ras.
Além das ações descritas, o Município 
tem vindo a garantir as intervenções de 
manutenção regular das instalações e 
equipamentos, das escolas do 1º Ciclo e 
do Pré-escolar. Desde outubro de 2019, 
a Autarquia incluiu em alguns contra-
tos de manutenção contratualizados 
por si, as escolas de 2.º e 3.º Ciclos e 
Secundárias, com exceção das escolas 
geridas pela Parque Escolar, EPE, como 
a ES Camilo Castelo Branco.
No primeiro trimestre de 2021 será ce-
lebrado um novo contrato de manuten-
ção para a área da construção civil, que 
também passará a incluir as escolas de 
2º e 3º Ciclos e Secundárias
Segundo Isaltino Morais, entre 2017 
e 2020 foram realizadas intervenções 
municipais e disponibilizados apoios 
a este Agrupamento agora visitado, no 
valor de cerca de 599 mil euros, para 
obras de beneficiação do espaço esco-
lar e aquisição de mobiliário e equipa-
mento, ou seja, desde 2017 e até 2023, o 
investimento do Município nas escolas 
que constituem este Agrupamento será 
de aproximadamente de três milhões 
de euros.
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A Câmara Municipal de Sintra recebeu, 
num ato simbólico a maquete, de um 
avião Embraer 195 da Portugália ao 
qual foi atribuído o nome “Sintra”. 
A TAP Air Portugal batizou uma aero-
nave com o nome “Sintra”, o Embraer 
195 da Portugália com a matrícula 
CS-TAW, que vem reforçar a frota da 
companhia aérea que pretende promo-
ver as regiões de Portugal.
Esta iniciativa da TAP enquadra-se no 
projeto “Abraçar Portugal”, apresenta-
do em 2017, por ocasião do aniversário 
da companhia. A TAP estende assim a 
novas regiões a frota da Portugália, ba-
tizada então com o nome dos 18 distri-
tos e das duas regiões autónomas por-
tuguesas, assumindo-se, uma vez mais, 
como promotora do País e das suas 
regiões, colaborando na promoção e di-
vulgação dos distritos e da sua cultura, 
gastronomia e património, e estreitan-
do a relação com as populações de cada 
um dos distritos.
A Portugália voa sob a marca TAP Ex-

press em voos de curto e médio curso 
e detém, atualmente, uma frota de 19 
aviões – 12 Embraer 190, com capaci-
dade para 106 passageiros, e 7 Embraer 
195, com capacidade para 118 passa-
geiros. Os Embraer 190 e 195 adicio-
nados à frota regional da Companhia 
representam um grande crescimento 
nos lugares disponíveis e poupança no 
consumo de combustível.

A avenida Cardoso Lopes, junto à esta-
ção de comboios da Amadora, foi palco 
de um simulacro de grande envergadu-
ra, que assinalou as comemorações dos 
119 anos da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários da 
Amadora. O Comandante do respeti-
vo Corpo de Bombeiros, Mário Conde, 
partilhou detalhes sobre o exercício, 
destacando a participação ativa de di-
versas entidades, nomeadamente os 
Bombeiros Voluntários da Amadora, 
a PSP, a Polícia Municipal, a Proteção 
Civil Municipal e a Cruz Vermelha 
Portuguesa. “Este simulacro teve como 
objetivo testar a capacidade prática de 
ação das diversas entidades envolvi-

das, de forma a que numa situação real 
se consiga fazer um trabalho competen-
te e prestar um socorro eficaz a quem 
dele necessita”. Mário Conde expli-
cou que a escolha da avenida Cardoso 
Lopes, se ficou a dever à possibilidade 
real de acidentes naquela zona, “dado 
que é uma reta propensa a despistes, 
especialmente devido à inconsciência 
dos condutores, que podem conduzir 
ao abalroamento das viaturas que ali 
costumam estar estacionadas”. 
O cenário simulado consistiu no “des-
piste de uma viatura ligeira que colidiu 
com um veículo estacionado, galgan-
do a entrada da estação de comboios, 

provocando um total de 13 vítimas.”. 
O Comandante afirma que os simu-
lacros representam sempre situações 
complicadas, para que o socorro seja 
mais fácil numa situação real. “No caso 
concreto havia a necessidade de fazer o 
desencarceramento das vítimas e o seu 
socorro imediato. Assim sendo, foi ne-
cessário criar-se um ponto de triagem 
– o Hospital de Campanha – de forma 
a que as vítimas, uma vez fora da zona 
de risco, fossem vistas por enfermei-
ros e médicos, sendo estabilizadas, e 
classificadas de acordo com o grau de 
gravidade da sua situação, seguindo 
dali para o hospital.”. A preparação 
do simulacro obrigou a um conjunto 
reuniões preparatórias com os vários 
agentes de proteção civil envolvidos, 
além da montagem do cenário, o que, 
segundo Mário Conde, foi uma tarefa 
desafiante, envolvendo o uso de uma 
grua para posicionar as viaturas no lo-
cal.
A ação envolveu cerca de 60 pessoas, 
sendo 40 bombeiros da Amadora, e 
levou aproximadamente uma semana 
desde as reuniões preparatórias até 
a montagem do cenário. “As vítimas 
eram todas voluntárias, nomeadamen-
te voluntários que ainda estão a fazer 
uma recruta inicial de bombeiros, ou-
tros que estão numa escola de infan-
tes e cadetes. Naquele cenário foram 
caracterizadas, consoante o cenário 
que tínhamos previsto”, esclarece o 
Comandante. 
Quanto a conclusões acerca da presta-
ção das entidades envolvidas, Mário 
Conde ressalta que “há sempre aspetos 
a melhorar”. O objetivo inegável dos 
simulacros é expor possíveis erros, de 
forma a evitá-los no campo de bata-
lha da vida real. O briefing final após 
o simulacro revela-se um momento 
crucial, onde todos os participantes co-
laboram para identificar os pontos fra-
cos. As anotações são meticulosamente 

registadas e analisadas, de forma a que 
as entidades definam ajustes e corre-
ções para garantir que o mesmo não se 
repita perante a pressão da realidade. 
Questionado sobre aspetos específicos 
a serem melhorados, o Comandante 
aponta para a comunicação e a técnica 
de resgate. “A comunicação eficiente 
é vital, e as técnicas de resgate devem 
ser aplicadas com precisão para não 
agravar a situação da vítima”, explica. 
A ênfase recai sobre a importância de 
retirar a vítima nas condições em que 
se encontra, ou em melhores condições, 
nunca agravando o seu estado.
Cada simulacro não é, portanto, apenas 
uma encenação, mas uma oportunida-
de de aprimoramento contínuo. Os de-
talhes observados e os erros identifica-
dos durante essa simulação específica 
traduzir-se-ão em melhorias substan-
ciais na ação futura dos vários agentes 
de proteção civil. “Com uma média de 
50 emergências diárias no concelho da 
Amadora, tais simulacros são essen-
ciais para manter a eficácia do socorro 
em situações reais”, esclarece.  
A acompanhar esta operação esteve a 
Presidente da Câmara Municipal da 
Amadora, Carla Tavares, que salientou 
a importância deste tipo de ações: “É 
de extrema importância os agentes de 
proteção civil testarem a sua capacida-
de de ação num contexto idêntico à rea-
lidade. Naquele momento são testadas 
as comunicações de um conjunto de li-
gações, menos visíveis, nomeadamente 
Autoridade Distrital de Emergência e 
Proteção Civil, a Autoridade Nacional 
de Emergência e Proteção Civil e o 
Hospital Fernanda Fonseca. É essencial 
assegurar que a cidade da Amadora 
está dotada de entidades capazes de 
socorrer a sua comunidade de forma 
eficiente”. 

Texto: Raquel Luís 
 Fotos: CMA
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Padre Martins festejaPadre Martins festeja
 um século de vida um século de vida

Rotários elegemRotários elegem
Profissional do AnoProfissional do Ano

O Hotel Baía, em cas-
cais, recebeu dia 30 
de janeiro um jan-
tar festivo do Rotary 
Clube Cascais-Estoril. 
O evento contou 
com a presença do 
Presidente do Clube, 
Luís Barros, a compa-
nheira Presidente da 
Comissão Distrital dos 
Serviços Profissionais, 
Ana Paulo Ferreira 
e ainda cerca de 50 
companheiros. Este 
foi um momento 
de convívio no qual se 
prestou homenagem ao 
Profissional do Ano 2023, 
Clarinda Pinheiro, pelo 
trabalho desenvolvido 
na Associação de Apoio 
Social dos Amigos da Paz 
de Bicesse e respetiva in-
tervenção na comunida-
de. 
Na sua intervenção, 
Clarinda Pinheiro ex-
pressou profundo agra-
decimento a todos os 
elementos da direção da 
associação, destacando a 
confiança depositada na 
sua pessoa para con-
duzir os destinos da 
entidade. “Estamos 
prontos para enfren-
tar mais 4 anos, com 
o objetivo de assegu-
rar a sustentabilidade 
da associação, atra-
vés da colaboração 
coletiva”, assegura. 
A Presidente deixou 
também uma palavra 
de apreço a todos os 
jovens que têm apoia-
do a instituição cuja 
“empatia e determi-
nação que têm contri-
buído para o sucesso 
da associação ao lon-
go dos anos.”. 
O jantar convívio ficou ainda mar-
cado pela apresentação dos novos 
Companheiros Joachim Kuppel e João 
Luís Catalogo de Barros e pela atribui-
ção do estatuto de Sócios Honorários 
do Rotary Clube Cascais-Estoril a 
Morgado Ribeiro do Rotary Club 
Lisboa Norte e Horácio de Brito do 
Rotary Clube Cascais-Estoril.
Luís Barros, encerrou o evento expres-
sando o seu profundo agradecimento 
pelas várias presenças na homenagem 

realizada, destacando o significado 
destas ligações e reforçando o desejo 
por encontros futuros. O Presidente 
do clube rotário anfitrião comparti-
lhou suas expectativas para o futuro: 
“Aquilo que espero é que o entusiasmo 
de ser rotário, a vontade de ser rotário 
e a vontade de fazer as coisas que nor-
malmente os rotários fazem não esmo-
reça. Que continuemos a angariar no-
vos membros para o clube”, ressaltan-
do ainda a importância da vitalidade e 
do espírito colaborativo.

O aniversário foi celebrado com uma 
missa em Honra do Padre Fernando 
Martins, presidida pelo patriarca de 
Lisboa, D. Rui Valério, no dia 3 de fe-
vereiro, na Igreja Matriz de Oeiras, que 
contou com a presença do presidente 
da Câmara de Oeiras Isaltino Morais, 
do cardeal D. Manuel Clemente, pa-
triarca emérito de Lisboa, do padre 
Sérgio Mendes, pároco de Oeiras, da 
presidente da União das Freguesias de 
Oeiras e São Julião da Barra, Paço de 
Arcos e Caxias, Madalena Castro, da 
presidente da Assembleia Municipal, 
Elisabete de Oliveira, vereadores da 
Câmara de Oeiras, paroquianos, fa-
miliares e amigos do Padre Fernando 
Martins, que encheram a Igreja. 
O padre Fernando Martins esteve 43 
anos na paróquia de Oeiras, deixando 
uma marca indelével pela sua sensibi-
lidade social e pela afabilidade do seu 
caráter. Recebeu ao longo dos anos di-
versas manifestações de apreço, como 
quando fez os 75 anos de ordenação 
sacerdotal, com a publicação do livro, 

«Padre Fernando Martins. Um rosto 
que marcou Oeiras», com prefácio do 
então cardeal patriarca de Lisboa, D. 
Manuel Clemente.
Em 2010, o então Presidente da 
República, Cavaco Silva, distinguiu 
o padre Fernando Martins como 
Comendador da Ordem de Mérito.
Em 2007 foi inaugurada uma estátua, 
no Largo 5 de Outubro, reconhecendo 
o contributo do seu trabalho, na paró-
quia de Oeiras.
Natural de Castelo Branco, na paróquia 
de Sarzedas, formou-se nos Seminários 
de Santarém, de Almada e dos Olivais, 
e foi ordenado, aos 23 anos, em 1947, 
pelo cardeal Manuel Gonçalves 
Cerejeira.
Esteve ao serviço do Patriarcado de 
Lisboa, como diretor espiritual e pro-
fessor no Seminário de Santarém, entre 
1947 e 1958. Em 1966, foi nomeado pá-
roco de Oeiras, onde permaneceu até 
2009.  “O Correia da Linha” dá os pa-
rabéns ao padre Fernando Martins pelo 
seu centésimo aniversário.

A "História de Nós os 
2" é uma comédia, de 
Lícia Manzo, conta a 
história de Edu é um 
homem dividido entre 
o desejo de ascender 
profissionalmente, a 
vontade de manter 
um casamento e o so-
nho de se manter eter-
namente livre. Já Lena 
é uma mulher “par-
tida” entre carreira, 
maternidade e paixão.
Dois personagens 
que, em cena, se trans-
formam literalmente em seis, Edu, 
Duca, Carlos Eduardo, Lena, Mammy 
e Maria Helena, dando corpo e voz às 
diferentes “facetas” de um mesmo ho-
mem e uma mesma mulher.
A história mistura essa mudança de fa-
ses dos personagens e mostra um casal 
com opiniões divididas. O espetáculo 
decorre na noite em que Edu, separado 
de Lena há algum tempo, vai buscar os 
seus últimos pertences ao apartamento.
O derradeiro encontro do casal conver-
te-se num ajuste de contas a um só tem-

po cómico e emocionante, onde tentam 
descobrir quem afinal causou a separa-
ção, a mulher, a mãe, a advogada bem-
-sucedida ou o marido, o adolescente 
eterno, o publicitário workaholic.
Com direção geral, encenação e direção 
de atores de Carlos d’ Almeida Ribeiro, 
tem como atores, Miriam Freeland, 
(ela, Lena, Mammy, Maria Helena) e 
Roberto Bomtempo, (ele, Edu, Duca, 
Carlos Eduardo). 
Em cena, de 23 de fevereiro a 16 de mar-
ço de 2024, sextas e sábados às 21h30.
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Amadora celebra 25 de AbrilAmadora celebra 25 de Abril
O fotógrafo Alfredo Cunha, testemu-
nha direta dos eventos do 25 de abril de 
1974 e responsável por capturar os mo-
mentos mais marcantes da Revolução 
dos Cravos através de sua lente, inau-
gurou a programação de comemoração 
dos 50 anos do 25 de abril no Município 
da Amadora, com a apresentação do li-
vro “25 de abril de 1974, Quinta-feira” 
e a exposição com o mesmo nome, em 
exibição na Galeria Municipal Artur 
Bual até 23 de junho.
A obra, lançada a 25 de janeiro, nos 
Recreios da Amadora, conta com o pre-
fácio de Luís Pedro Nunes, gravuras de 
Alexandre Farto / Vhils (baseadas em 
algumas das imagens mais icónicas do 
“fotógrafo de abril”) e textos originais 
de Carlos de Matos Gomes (Militar de 
Abril e da Guerra Colonial) Adelino 
Gomes (repórter que acompanhou os 
acontecimentos em Lisboa) e do histo-
riador Fernando Rosas.
A Exposição, “25 de abril de 1974, 
Quinta-feira”, inaugurada a 27 de ja-
neiro, reúne algumas das mais célebres 
fotografias captadas pelo fotografo, 
contando também com uma projeção 
multimédia, que reúne fotografias de 
Alfredo Cunha, acompanhada pela 
música de Rodrigo Leão. 
Segundo Alfredo Cunha este livro que 
celebra os 50 anos do 25 de abril, era 
um projeto já pensado há algum tempo 
“sendo que o município da Amadora 

foi o primeiro a apoiá-lo, pelo que fa-
zia todo o sentido que fosse a primeira 
cidade a receber esta exposição que re-
trata o 25 de abril de forma verdadei-
ra, sem mistificações”. Além disso, o 
fotógrafo tem ainda uma forte ligação 
ao município: “Vivi na Amadora entre 
os 15 e os 35 anos e foi daqui que parti 
para Lisboa para captar as imagens que 
agora estão aqui expostas. Foi também 
na Amadora que aprendi a fotografar e 
que tomei consciência política.” Esta é a 
primeira exposição sobre as comemora-
ções dos 50 anos do 25 de Abril, sendo 
que estão previstas mais de 20 em vá-
rios pontos do país. 
Na exposição, destaque para o fil-
me que reúne fotografias de Alfredo 
Cunha, com banda sonora original do 
músico e compositor Rodrigo Leão. 
“Este filme está cronologicamente es-
truturado, começando com o período 
da descolonização, seguindo-se o 25 de 
abril e o processo revolucionário, até à 
formação da Assembleia Constituinte. 
Este é um projeto para a educação uma 
vez que será distribuído por todas as 
autarquias do país, que farão o filme 
chegar às suas escolas, de forma a pro-
mover debates sobre os temas nele re-
tratados”, explica o fotógrafo. 
A participação de Vhils e de Rodrigo 
Leão em ambos os projetos, deve-se a 
um convite feito por Alfredo Cunha. 
“Tanto o Rodrigo Leão, como o Vhils 

pertencem a uma 
geração que capta 
muitos jovens e é fun-
damental atrair esta 
faixa etária para a rea-
lidade do 25 de abril e 
não é com discursos 
intermináveis que o 
vamos conseguir. Os 
miúdos querem sa-
ber histórias verídi-
cas da revolução...o 
que é que aconteceu, 
porque é que aconte-
ceu, porque é que o 
Salgueiro Maia é o he-

rói do nosso tempo, 
etc.”. O fotógrafo 
diz ter vivido o 25 
de abril de forma in-
tensa e com bastante 
felicidade “porque 
era um dia que es-
perava há muito 
tempo.”
Quem se deslocar à 
Galeria Municipal Artur Bual, encon-
trará junto à entrada uma chaimite, um 
dos símbolos a Revolução dos Cravos 
que, curiosamente, consta das várias 
fotografias patentes na exposição. “Por 
mera coincidência aquela chaimite foi 
a primeira que fotografei quando che-
guei a Lisboa, estava debaixo do Arco 
da Rua Augusta”, relembra Alfredo 
Cunha. No âmbito das comemorações 
dos 50 anos do 25 de abril, o concelho 
receberá outra chaimite, numa inter-
venção de espaço público intitulada 
Jardim da Liberdade
Na inauguração da exposição es-
tiveram presentes, entre outros, a 
Presidente da Câmara Municipal da 
Amadora (CMA), Carla Tavares, verea-
dores da CMA, Presidentes de diversas 
Uniões de Freguesia, representantes do 
Exército e a jornalista Maria Antónia 
Palla. Carla Tavares relembrou que 
a Amadora foi o primeiro município 
a ser constituído após o 25 de Abril, 
exaltando o seu caráter humanista e 
acolhedor. “Não temos património 
natural significativo. O nosso grande 
património é esta enorme diversidade 
cultural. Temos 121 nacionalidades na 
cidade, o que é de facto um patrimó-
nio único e de excelência e a melhor 
forma de demonstrar como ao longo 
destes 50 anos fomos respeitando os 
valores de Abril e assim continuaremos 
a fazer”. A autarca deixou ainda uma 
palavra de profundo agradecimento a 
Alfredo Cunha, que pela terceira vez 
expõe trabalhos seus naquela Galeria. 
“Considero que abrimos com chave de 
ouro as comemorações dos 50 anos do 
25 de abril. Esta exposição ajuda a per-

petuar a história, a honrá-la e a passar a 
ideia de que a liberdade não é um dado 
adquirido, algo de que muitas vezes 
nos esquecemos, em particular as gera-
ções mais novas”. 
Nascido em 1953, em Celorico da Beira, 
Alfredo Cunha iniciou sua carreira 
profissional em 1970, na fotografia pu-
blicitária e comercial. No ano seguinte, 
estreou-se como fotojornalista no jornal 
Notícias da Amadora, colaborando pos-
teriormente em jornais como O Século, 
O Século Ilustrado, Vida Mundial e 
diversas agências noticiosas. Ao lon-
go de sua carreira, foi fotógrafo oficial 
dos presidentes da República Ramalho 
Eanes e Mário Soares, sendo agraciado 
com a Comenda da Ordem do Infante 
D. Henrique. Exerceu funções de editor 
fotográfico no jornal Público e integrou 
o grupo Edipresse. Posteriormente, 
trabalhou na revista semanal Focus, co-
laborou em programas televisivos, foi 
fotógrafo e editor do Jornal de Notícias, 
diretor fotográfico da Agência Global 
Imagens e, atualmente, atua como free-
lancer e desenvolve diversos projetos 
editoriais.
Entre os seus trabalhos, destacam-se 
séries fotográficas dedicadas ao 25 de 
Abril de 1974, à descolonização por-
tuguesa, ao Processo Revolucionário 
em Curso (PREC), à queda de Nicolae 
Ceausescu na Roménia (1989) e à 
Guerra do Iraque (2003). Ao longo dos 
anos, publicou uma série de livros de 
fotografia, abrangendo temas diversos, 
desde a política à cultura e à sociedade.

Texto: Raquel Luís 
 Fotos: Paulo Rodrigues
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Anibal Machado Sebastião

Construção Civil - Prestação de Serviços

Rua do Castelo, nº 9  Olelas • 2715 - 356 Almargem do Bispo

Telf. 219 624 797
Telm. 932 816 937

A Câmara Municipal de Sintra reali-
zou, no dia 25 de janeiro, o Conselho 
Estratégico Empresarial onde o futu-
ro da economia portuguesa foi o tema 
central do debate.
António Pires de Lima, presidente do 
Conselho Estratégico Empresarial, deu 
início à sessão salientando a importân-
cia que este debate tem numa altura tão 
importante para o país, “é do maior in-
teresse discutir assuntos tão relevantes 
da atualidade e relevantes para futuro 
da política em Portugal”.
Este Conselho Estratégico, que se reali-
zou no Centro Cultural Olga Cadaval, 
teve como convidados o professor de 
economia da Universidade do Minho, 
Fernando Alexandre, e do diretor do 
ISCTE-Sintra, Ricardo Paes Mamede 
que debateram os temas "Que futuro e 
propostas para a economia portuguesa 
depois de 10 de março?" e “Novos pa-
radigmas políticos”.
Ricardo Paes Mamede defende que a 
economia portuguesa continua em pro-
cesso de ajustamento, “trata-se de uma 
economia com fragilidades estruturais 
e são necessárias políticas para se dar 
uma mudança necessária” salientando 
que “a nossa economia é mais orienta-
da para o mercado exterior”. O diretor 
do ISCTE-Sintra refere que “é necessá-
rio ir mais longe no que se tem feito em 
termos de política externa”.
Já Fernando Alexandre abordou o tema 
da abertura de um novo paradigma po-
lítico, “as empresas portuguesas têm de 
competir nos mercados internacionais, 
Portugal tem de crescer pelas expor-
tações”. “A produtividade passa pela 
exportação, pois permite ganhar escala, 
empresas em mercados externos têm 
mais ganhos”.
Basílio Horta, presidente da autarquia, 
fez um balanço dos grandes investi-
mentos atuais e para o futuro de Sintra, 

referindo que nos próximos dois anos 
a autarquia tem previstos 359 milhões 
em investimentos.
São três as grandes áreas prioritárias “a 
área da saúde, da ação social, mais con-
cretamente a habitação e a educação”, 
refere o autarca.
“No que concerne à saúde o orçamen-
to municipal ascende os 62 milhões 
de euros. O Novo Hospital de Sintra 
representa um investimento de 50 mi-
lhões de euros e vamos construir mais 
três centros de saúde”, salienta Basílio 
Horta.
Já na área da ação social a autarquia 
está a investir fortemente na Estratégia 
Local de Habitação de Sintra, que pre-
tende dar resposta às necessidades de 
habitação no território “prevendo-se 
um investimento de cerca 179 milhões 
de euros, investimentos apoiados pelo 
Plano de Recuperação e Resiliência 
(PRR)”.
Na área da educação o autarca salien-
ta que “temos investido muito na rea-
bilitação das escolas, mas não ficamos 
por aqui, ainda neste mandato vamos 
construir mais duas escolas”. “Também 
temos a Carta Educativa de 2.ª geração, 
muito necessária, pois obriga que as 
escolas se adaptem a novas realidades 
e visa e visa dotar o concelho de Sin-
tra com um parque escolar atrativo, e 
que responda às necessidades atuais da 
população em idade escolar”, finaliza 
Basílio Horta.
O Conselho Estratégico Empresarial de 
Sintra funciona como um interlocutor 
privilegiado entre empresários e inves-
tidores de dimensão nacional e local 
estando focado em melhorar as condi-
ções e oportunidades de negócio e in-
vestimento em Sintra que dinamizem a 
economia e promovam o emprego. Este 
conselho integra empresários, associa-
ções empresariais e entidades sindicais.

Sintra debateSintra debate
o futuro da Economiao futuro da Economia

Como está
a saúde dos seus OLHOS?
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Rua Dr. José da Cunha, 33 B
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T. +351 214 427 944
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JOMA comemora aniversárioJOMA comemora aniversário
João Cardoso, no uso da palavra, entre 
outras questões que abordou, referiu a 
pretensão de que o JOMA continue a 
ser uma das melhores escolas do país, 
no Atletismo, que no Futsal vão tra-
balhar para melhorar a formação, mas 
continua a faltar um pavilhão, o que 
tem dificultado esta tarefa, e no Karaté 
precisam fazer melhorias no ginásio 
para melhorar as condições de traba-
lho.
Salientou o facto de no Pool a equipa 
estar na Primeira Divisão Nacional 
e no Futebol estarem a disputar o 
Campeonato do Inatel.
Precisam de uma nova carrinha de 
transporte, a juntar às duas que pos-
suem, uma vez que a terceira já não 
funciona.
João Cardoso referiu ainda os eventos 
realizados durante o ano anterior, no 
âmbito das comemorações dos 50 anos 
do Clube, dizendo que espera manter, 
durante o ano de 2024, este tipo de ati-
vidades.
Terminou agradecendo aos treinado-
res, seccionistas e membros da Direção, 
o trabalho que têm realizado e também 
aos patrocinadores, que considera fun-
damentais para que o Clube mantenha 
a sua atividade. Vai continuar o seu tra-
balho e a manter esperança de que um 
dia venham a ter melhores instalações. 
Forma homenageados os atletas, 

Carolina Duarte, vice-campeã mun-
dial, Cláudia Santos, presente no 
Mundial, Duarte Silva campeão nacio-
nal de Karaté, João Casanova e Manuel 
Pereira, fundadores do Pool na JOMA.
Homenageadas também as empresas, 
Nucase, Coleções Fhilae e Restaurante 
Ao Monte.
Presente nesta Sessão Solene, o vice-
-presidente da Câmara Municipal de 
Sintra, Bruno Parreira, referiu-se ao 
JOMA como sendo um grande Clube, 
que pode contar com todo o apoio da 
Camara de Sintra e enalteceu o tra-
balho de todos os atletas e dirigentes 
do JOMA.  Presentes também, Ana 
Gregório da C.M. Sintra, Nuno Pedro, 
da Associação de Futebol de Lisboa, 
Andreias Wolf, das Coleções Philae, 
Jorge Afonso, do restaurante Ao Monte. 
Depois da tomada de posse dos novos 
corpos gerentes, para o período de 2024 

Município de Oeiras
Câmara Municipal

Alteração a Alvará de Loteamento

AVISO

ISALTINO AFONSO MORAIS, Licenciado em Direito e Presidente da Câmara Municipal 
de Oeiras. FAZ PÚBLICO, que foi aprovada alteração ao Alvará de Loteamento 4/89, 
referente ao lote 2, situado em Outurela - Portela, União das freguesias de Carnaxide e 
Queijas, requerido por CTSPT – Colocation Technology Services I PT - Lda, com morada 
para o efeito na Avenida do Brasil, n.º 43 – 3º Dto – Sala 3, em Lisboa.

A alteração ao alvará de loteamento traduz-se no seguinte:
- Na alteração do Uso de Serviços para Gestão de Infraestruturas de Informação (Data 
Center – Lisbon 1);
-  Transferencia de 10.000m3 do indice volumétrico “remanescente” do Lote 2 na futura 
Edificação do Edificio Data Center- Lisbon 2;
- Diminuição da área de construção de serviços em 8.619m2 e de 13.106m2 de arquivos 
em cave;
- Passa a existir 4.140m2 para áreas técnicas, 3.473m2 para arquivo digital e 1.554m2 de 
Serviços.
E para constar se passou este e outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares 
públicos do costume.

Paços do Concelho, 15 de fevereiro de 2024

O Presidente
Isaltino Morais

A Sessão Solene que assinalou o 51º 
aniversário do JOMA, decorreu na Sede 
do Clube, no dia 28 de janeiro, com um 
programa de que fez parte a entrega de 
medalhas a sócios com 25 anos de filia-
ção e homenagens a diversos atletas e 
empresas.
O presidente da Direção do JOMA, 

Praceta das Comunidades Lusiadas Nº 8 - Agualva |2725 Cacém
Tel. 919 165 610 - 219 144 473 (atrás da fabrica de óculos)

MÁQUINAS DE COSTURA
Oficina de reparações
de todas as marcas

1 ano de garantia
ORÇAMENTOS GRÁTIS

Venda de máquinas
novas e usadas

CASA PINTO

a 2026, esta Sessão Solene terminou 
com um beberete e bolo de aniversário. 

Texto: Alexangre Gonçalves
 Fotos: Paulo Rodrigues
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Clínica em Cascais investeClínica em Cascais investe
nas microcirurgiasnas microcirurgias
A Birre Medical Clinic, em Cascais, es-
pecializada na prestação de tratamen-
tos odontológicos, passou a disponibi-
lizar também outros serviços médicos 
aos utentes, nomeadamente vários 
tipos de microcirurgias, em diversas 
especialidades, um projecto que conta 
com a colaboração de uma equipa com-
posta por 12 elementos, de que fazem 
parte os doutores João Ascensão Santos 
(cirurgião) e Rui Carvalho Sousa (anes-
tesista).
Ambos com vastas carreiras profissio-
nais na área da Saúde, com passagens 
por prestigiadas unidades hospitalares 
da região de Cascais, durante as quais 
somaram mais de 45 anos de actividade 
no currículo, cirurgião e anestesista as-
seguram a realização de microcirurgias 
que não necessitem do internamento 
hospitalar dos doentes, podendo ser 
efectuadas em ambulatório, com ad-
missão e alta do doente no mesmo dia. 
“São situações em que o doente é ope-
rado de manhã e, depois do recobro, 
pode ter alta ao fim da tarde”, explicam 
os dois elementos da equipa médica. 
“Neste tipo de cirurgias, especifica-

mente no tratamento de hérnias, as 
intervenções conseguem fazer-se em 
ambulatório. Mas não são apenas casos 
de hérnias. Podemos operar vários ti-
pos de doentes cuja situação possa ser 
compatível para poderem ser aqui in-
tervencionados”, esclarecem.
“O nosso bloco operatório começou a 
funcionar em Março de 2023. Trata-se 
de uma unidade dotada de uma sala 
pressurizada equipada com o mo-
derno sistema AVAC (Aquecimento, 
Ventilação e Ar Condicionado), respon-
sável pela climatização do ambiente e 
por filtrar e purificar o ar eliminando-o 
de bactérias”, explica o Dr. Olívio Dias, 
responsável por um grupo de clíni-
cas médicas distribuídas por Cascais, 
Oeiras e Lisboa, no qual se insere a 
Birre Medical Clinic. 
O novo bloco operatório, que conta 
também com autonomia energética 
assegurada por um sistema de con-
versão de energia solar captada por 
painéis solares e pelo apoio de um ge-
rador que alimenta UPS (Unidades de 
Alimentação Ininterrupta), capazes de 
responder a qualquer corte de energia 

que possa ocor-
rer na rede eléc-
trica, integra 
uma infraes-
trutura de que 
faz ainda parte 
uma unida-
de de recobro 
com capacida-
de para cinco 
utentes.
“Estas clínicas 
fazem falta. Há 
doentes que 
só com aneste-

sia geral é que podem ser tratados. É 
uma falha na organização do Serviço 
Nacional de Saúde não haver clínicas 
que façam este tipo de serviços. É um 
nicho que não está preenchido e que 
pode ajudar muitos pacientes que es-
tão à espera de cirurgias”, afirma o Dr. 
Olívio Dias, explicando que a ideia que 
levou à concretização deste projecto 
nasceu há quase duas décadas.
“Este não é um novo projecto, é um 
projecto que já tem barbas. Começou 
a ser pensado em 2005. Depois de um 
longo processo com muitos passos pro-
cessuais e burocráticos pelo caminho, e 
de várias alterações na construção da 
clínica, inclusive a reconstrução total 
da mesma, ditadas por força de mu-
danças legislativas, lá conseguimos fa-
zer aprovar a clínica, com a atribuição 
de alvará para podermos trabalhar em 
Dezembro de 2022.”
Prossegue o mentor do projecto: “Após 
ter sido apetrechado com todo o equi-
pamento necessário, o bloco operatório 
começou a funcionar em Março do ano 
passado. Neste momento, já estamos a 
trabalhar com algum ritmo nas cirur-
gias. Os cirurgiões e anestesistas que 
formam a equipa de médicos que tem 
colaborado connosco gostam das con-
dições que aqui encontram e temos re-
cebido imenso apoio deles.”
“Estamos a preparar acordos com segu-

radoras. Podemos fazer aqui cirurgias 
plásticas, dentárias, dermatológicas, 
oftalmológicas, cirurgias a hérnias, 
cirurgia geral e todo o tipo de inter-
venções que possam ser realizadas em 
ambulatório. Actualmente, estamos a 
tentar obter a autorização do Sistema 
Integrado de Gestão de Inscritos para 
Cirurgia (SIGIC) para ver se consegui-
mos fazer um acordo para podermos 
realizar operações às cataratas”, revela 
o Dr. Olívio Dias.
O jornal ‘O Correio da Linha’ foi conhe-
cer os doutores João Ascensão Santos e 
Rui Carvalho Sousa, durante uma con-
versa mantida nas instalações da Birre 
Medical Clinic. 

“FUI EU QUE INTRODUZI A 
LAPAROSCOPIA EM CASCAIS”

Jornal ‘O Correio da Linha’ (CL) – Tem 
ideia de quantas cirurgias já realizou?
João Ascensão Santos (JAS) - Realizei 
entre 15 mil e 16 mil cirurgias ao longo 
da minha carreira. 
CL - No seu entender, qual foi a princi-
pal inovação na sua especialidade nos 
últimos anos?
JAS - Tem mais de 20 anos. A 
Laparoscopia foi uma inovação im-
portante, sobretudo porque este tipo 
de cirurgia diminuiu muito o tempo 
de internamento dos doentes. Com a 
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Laparoscopia opera-se como se opera 
de barriga aberta, mas através de uns 
buraquinhos, com a ajuda de uma te-
levisão que permite ver para dentro da 
barriga dos doentes, em que nós temos 
ferramentas na mão que nos permitem 
fazer laqueações, colocar clipes, cor-
tar, queimar, cauterizar e fazer uniões 
entre tecidos. Fui eu que introduzi 
a Laparoscopia aqui em Cascais, em 
1996.  
CL - O que o levou a optar pela 
Medicina, mais concretamente pela 
Cirurgia?
JAS - Desde miúdo, eu fui sempre mui-
to bom aluno no liceu, dispensei das 
orais e essa coisa toda. Tinha mais ou 
menos facilidade de ir para o curso que 
quisesse. A Medicina dava-me uma 
certa independência, porque, mesmo 
quando eu não estivesse a chefiar qual-
quer coisa, podia ser independente, 
resolver as minhas coisas. Não sei ex-
plicar bem porque é que quis ir para 
Medicina, mas isso foi uma ajuda. 
CL – Como veio parar a Cascais? 
JAS - Quando estava no quarto ano 
do curso de Medicina, aconteceu o 25 
de Abril de 1974. Na altura, só havia 
a Faculdade de Medicina do Hospital 
de Santa Maria. Depois criou-se a 
Faculdade de Medicina dos Hospitais 
Civis de Lisboa. Eu fui um dos 400 alu-
nos que ficou em Santa Maria, onde ter-
minei o curso. Os outros 200 estudantes 
desse ano foram para a faculdade nova. 
Quando ainda estava a fazer o curso, 
tinha um colega que andava um ano à 
minha frente e que veio para Cascais. 
Isso aliciou-me um bocado a vir tam-
bém para cá, até porque tinha passado 
grande parte da minha mocidade em 
Cascais. Andei a estudar nos Salesianos 
do Estoril e fiz muitos amigos entre os 
colegas. Ainda hoje, costumamos or-
ganizar almoços de grupo na altura do 
Natal.   
CL - Já havia médicos na sua família?
JAS - Tinha um tio-avô, irmão da minha 
avó, que era médico, delegado de saú-
de e director do Hospital de Almada. O 
meu avô tinha sido também presidente 
da Câmara Municipal de Almada, foi 
um daqueles republicanos que esti-
veram envolvidos na Implantação da 
República. A filosofia da Política era 
outra nessa época. Provavelmente, es-
tes laços familiares causaram alguma 
pressão na minha escolha. 
CL - Os médicos são bem pagos no 
Serviço Nacional de Saúde (SNS)?
JAS - Não, de maneira nenhuma. Não 
só não são bem pagos, como não são 
suficientemente autónomos naquilo 
que devem fazer para escolher a me-
lhor maneira de fazer as coisas. Há 
falta de meios em algumas situações e 
os médicos estão dependentes das deci-
sões das gestões, mas isso é uma coisa 
um bocado genérica.  
CL – E no sector privado?
JAS – Em Portugal, as companhias de 
seguros pagam aos médicos de uma 
maneira ridícula. Há uma coisa que 
se chama Código de Nomenclatura e 
Valor Relativo de Actos Médicos, da 

Ordem dos Médicos, que atribui um 
certo número de K’s aos actos médicos. 
Por exemplo, uma apendicite, ou uma 
hérnia inguinal são 100/120 capas. A 
maior parte das companhias de segu-
ros paga o K a 3 euros. Algumas pagam 
a 3,5 euros, mas não são a maioria. E 
até há umas habilidades para pagar 
menos. 
CL - O que está a fazer os médicos saí-
rem do SNS?
JAS – O facto de terem possibilidade de 
ganhar mais fora do SNS. 
CL – Mas trata-se de uma decisão ‘ape-
nas’ económica, ou existem outros fac-
tores que podem influenciar?
JAS – Bem, em certas situações e em 
certos sítios, nós temos mais disponibi-
lidade para pedir exames aos doentes, 
mas nem todos os hospitais são IPO 
(Instituto Português de Oncologia), 
nem em todos os sítios se pode pedir 
um PET (Tomografia por Emissão de 
Positrões) para ver se o doente tem me-
tástases num sítio qualquer, portanto, 
já numa fase terapêutica. 
Muitas vezes, se vamos tirar um tumor 
no intestino, temos que saber e de ava-
liar o doente para ver se o tumor se es-
palhou para algum lado, ou não, se tem 
de fazer uma terapêutica adicional, ou 
não, durante quanto tempo, até onde, 
que tipo de terapêutica, etc. Portanto, 
é preciso ter em conta que existe tam-
bém esse factor de independência para 
o médico poder decidir melhor os actos 
médicos a realizar.
Hoje em dia, há muitos gestores den-
tro do sector da Saúde muito pouco 
habilitados a ver a coisa pelo perfil de 
Saúde propriamente dito. É preciso, ao 
menos, um gestor que saiba de Saúde. 
Isso é muito importante.   
CL - É possível estancar a hemorragia 
de médicos recém-formados para o es-
trangeiro? Como?
JAS - É possível, mas é preciso dar-lhes 
condições para trabalharem cá, para 
serem médicos a sério e ganharem di-
nheiro compatível com a responsabili-
dade que eles devem ter, e que devem 
ser obrigados a assumir.   

“A POLÍTICA E OS POLÍTICOS 
ESTÃO DOENTES”

   
CL - Como é que está a saúde da 
Política e dos políticos?
JAS – Em geral, eu tenho uma péssima 

opinião dos políticos. Cada vez tenho 
mais dificuldade em votar. Eu não me 
importo de concordar com coisas do 
PCP ou do Bloco de Esquerda e, até, 
concordar com coisas do Chega, por-
que em cada um deles há propostas 
com que eu concordo. O que pode dife-
rir é que num há 90 por cento de coisas 
com as quais eu discordo e no outro há 
60 por cento de coisas com que eu con-
cordo, só que eu não consigo encontrar 
um partido que seja suficientemente 
honesto. 
E depois, ainda por cima, além dos 
casos de corrupção, vejo também que, 
na prática, os partidos não cumprem 
com aquilo que prometem. Apesar de 
ter uma aversão grande à Política, às 
vezes até tenho pena de não ser políti-
co, pois apetecia-me partir a loiça toda 
se lá estivesse. Passo de uma instân-
cia à outra com uma certa facilidade. 
Respondendo mais directamente à sua 
pergunta, claro que a Política e os polí-
ticos estão doentes.
CL - Os médicos têm perdido estatuto?
JAS - É engraçado, que isto tornou-
-se muito ondulante. Lembra-se, cer-
tamente, das pessoas à janela a bater 
palmas aos médicos por causa da pan-
demia, mas a seguir esqueceram isso, 
passaram uma esponja por cima. Além 
disso, os médicos são muito manipula-
dos pelos políticos e pelos gestores. Os 
políticos, quando dá jeito e precisam da 
colaboração dos médicos, enaltecem-
-nos sem terem que lhes melhorar mui-
to o ordenado, e depois tiram provei-
to daquilo que os médicos fizeram de 
bom para a sociedade em geral. É um 
bocado cíclico, sempre que convém, os 
médicos são enaltecidos, mas depois 
são marginaliza-
dos. É mais fácil 
‘bater’ no médico, 
porque é quem 
está mais exposto. 
CL – Como é que 
define o trabalho 
desenvolvido pe-
las administra-
ções hospitalares 
na constituição 
e apoio dado às 
equipas médicas?
JAS - A primeira 
coisa que as admi-
nistrações preten-
dem, e eu tenho 

constatado isso, mais nos hospitais de 
agora do que nos hospitais do antiga-
mente, é entregar lugares aos ‘yes men’ 
e ‘yes women’, que é para poderem 
mandar através deles. Como é que o 
conseguem? De várias maneiras. Eu, no 
novo Hospital de Cascais, que era uma 
Parceria Público-Privada, era a pessoa 
mais graduada no meu serviço, mas 
nunca cheguei a ser director de serviço. 
Não é que eu fizesse questão, mas teria 
sido justo. Quem ia habitualmente às 
reuniões mensais com a administração 
eram os ‘yes men’ ou as ‘yes women’. 
Ainda fui a algumas reuniões, mas deu 
um pé de vento. 
CL - Exige-se que os médicos sejam 
uma espécie de salvadores?
JAS - Eu acho que já não se exige nada 
aos médicos. Os que têm essa filosofia 
e esse sentido profissional fazem os 
possíveis por ser assim. Exige-se é que 
as pessoas não levantem ondas, não 
façam barulho, não gastem muito, não 
estraguem os orçamentos. Cada vez é 
mais uma função pessoal. Ainda por 
cima, eu acho que cada vez a aprendi-
zagem médica vai ser mais complicada, 
porque, por exemplo, se não houver 
formação de especialistas nos hospitais 
privados e os médicos com qualida-
de foram os primeiros a fugir para os 
hospitais privados, quem é que forma 
os próximos especialistas, quem é que 
lhes incute esse tipo de funcionamento, 
essa filosofia? 
CL - Como é que tem evoluído o rela-
cionamento dos médicos com os doen-
tes? 
JAS - Eu acho que isso tem muito a ver 
com o médico, também. Hoje em dia, 
eu tenho dificuldade em dizer como é 
que é. Se há algumas pessoas que re-
filam, elas não têm direito de refilar? 
Às vezes refilam com os médicos sobre 
coisas que não são da responsabilidade 
dos médicos e em outras em que eles 
até têm responsabilidade. Mas isso de-
pende de médico para médico. 
Eu trabalho num hospital particular 
em Cascais e quem estipula a duração 
das minhas consultas sou eu. Só que-
ro doentes marcados de meia em meia 
hora. Se o doente só demorar 10 minu-
tos e eu vir que é bastante conversador, 
aproveito o tempo restante, porque 
acho que, sobretudo em cirurgia, é im-
portante criar uma relação de empatia, 
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é importante o doente vir com calma, 
com tranquilidade e ter confiança no 
médico. Essa empatia entre doente 
e médico torna tudo mais fácil, cor-
re melhor, mesmo no pós-operatório. 
Portanto, se eu precisar da meia hora 
uso-a. Normalmente, não é para conti-
nuar a investigar o doente, é para criar 
esse tipo de empatia um com o outro. 
CL - Entre a pressão das administrações 
dos hospitais para reduzir custos e o ju-
ramento de Hipócrates, quem ganha?
JAS - Depende do médico. 
Normalmente, eu não me dou muito 
mal com as administrações. É precisa 
uma certa habilidade para manipular-
mos as coisas de maneira a que tudo 
corra bem. Não há benefício para nin-
guém estar numa guerra permanente. 
Nem para os doentes nem para mim 
nem para os administradores. 

“ÀS VEZES OS DOENTES 
PRESSIONAM OS MÉDICOS 

A FAZER ASNEIRAS”
 
CL - O que mata mais nos hospitais? A 
falta de meios ou as más gestões? 
JAS - Tem de acrescentar na pergunta 
a filosofia da Medicina hoje em dia, o 
empenhamento que os médicos têm, 
porque tudo está inter-relacionado. Se 
a pressão dos médicos for outra, talvez 
consigam mais qualquer coisa. Se os 
administradores perceberem a pressão 
dos médicos e fizerem ver a alguém 
que não pode ser assim, conseguem ter 
mais meios. É um bocado uma pesca-
dinha de rabo na boca. É difícil dizer 
que é isto ou aquilo. É este conjunto, na 
maneira como funciona, que influencia 
o que se passa.
CL - Os antibióticos estão em crise? 
Então a ser bem utilizados? Vamos ter 
problemas com eles no futuro?
JAS - Felizmente, vão-se descobrin-
do outros antibióticos novos, mas 
também se vão queimando muitos. 
Curiosamente, muitos antibióticos que 
deixam de ter uso e de ser usados no 
dia-a-dia, passado uns tempos, voltam 
a funcionar e a ser utilizados. 
CL – Em Portugal, abusa-se do uso dos 
antibióticos?
JAS - Há quem faça isso. Eu penso que, 
às vezes, os médicos fazem-no qua-
se para fazer a vontade ao doente. Às 

vezes, os doentes pressionam os médi-
cos a fazer asneiras. Quando o doente 
tem menos acesso aos médicos, depois, 
quando tem, vai querer tudo e mais al-
guma coisa. Pensa: “Eu só vou conse-
guir voltar cá daqui a seis meses!” Por 
isso...   
CL - Se pudesse descobrir a cura para 
uma doença, a qual daria prioridade?
JAS - O cancro estaria no topo da lista. 
Mas o cancro é uma coisa geral demais, 
para podermos dizer, simplesmente, 
o cancro. Vários cancros já podem ser 
curáveis. Por isso, em termos estatís-
ticos, seria o cancro do cólon, que é o 
mais frequente.  
CL - As mãos de um cirurgião nunca 
tremem?
JAS - Pela situação, não. Pela idade, 
pode ser que sim. 
CL - Um desejo enquanto médico?
JAS - Enquanto eu me sentir capaz de 
fazer as coisas como deve ser, que con-
tinue. A última coisa que eu imagina-
ria era deixar de trabalhar em cirurgia, 
como acontece com aqueles fulanos 
que se reformam, e que eu acho que 
não gostam daquilo que fazem, e vão 
jogar às cartas e ao dominó para o jar-
dim. Eu ainda trabalho em várias ins-
tituições, isto continua a preencher-me 
e a ser a minha vida. A reforma ainda 
não aconteceu.  

“A ANESTESIA TEVE UMA 
EVOLUÇÃO TREMENDA”

Jornal ‘O Correio da Linha’ (CL) – 
Quais os principais desafios de um 
anestesista?
Rui Carvalho Sousa (RCS) - É fazer o 
seu trabalho bem para os doentes, de 
forma a que tudo corra bem, e eles acor-
darem sempre.
CL - Qual é a intervenção mais difícil 
para um anestesista?
RCS - Muitas vezes, pode ser a intuba-
ção. Há situações em que pode ser mui-
to difícil entubar os doentes. 
CL - Na sua especialidade, qual foi a 
inovação mais importante dos últimos 
anos?
RCS - A Anestesia é uma das especia-
lidades que teve uma evolução tre-
menda, muito importante, desde os 
tempos do clorofórmio e do éter, em 
que o doente era operado de manhã e 

só acordava à hora do jantar. Agora, é 
tudo muito mais fácil. Hoje, acabamos 
uma operação e cinco minutos depois 
o doente acorda. As maiores inovações 
ocorreram nos fármacos e no equipa-
mento, sobretudo em termos de venti-
lação.
CL - Porquê anestesista? O que o atraiu 
para esta especialidade?
RCS - O que eu queria inicialmente era 
Cardiologia, mas, como não tive vaga, 
por muito poucochinho, acabei por es-
colher Anestesia, como alterativa. 
CL - Qual o momento mais stressante 
na sua missão, o adormecer do doente, 
ou o acordar?
RCS - É o adormecer. Com os fármacos 
actuais, nós temos um controlo mui-
to grande sobre o que vai acontecer. 
Como já referi, actualmente o acordar 
é muito mais rápido do que era antiga-
mente, está muito mais controlado.   
CL - É verdade que não há duas anes-
tesias iguais?
RCS - É verdade, porque a anestesia de-
pende do doente em si. Por exemplo, se 
a pessoa tem patologias ou não, entre 
outros factores. É realizada uma con-
sulta pré-anestésica, durante a qual são 
avaliadas as características do doente, a 
sua patologia.  
CL - Por vezes ocorrem situações ines-
peradas durante uma intervenção ci-
rúrgica, que exigem soluções alternati-
vas na hora. Quais as principais carac-
terísticas que um anestesista deve ter?
RCS – Deve estar atento aos parâme-
tros do doente, com base na leitura dos 
equipamentos, e reagir de forma rápida 
a qualquer eventualidade. 
CL - Enquanto anestesista, o que podia 
melhorar/facilitar o seu trabalho?
RCS - Actualmente, nós temos o equi-
pamento todo que é necessário. Muitas 
vezes, o que é mais importante é a con-
sulta pré-anestésica, para podermos 
programar e estar assegurados do que 
pode acontecer. 

“AS PESSOAS TENTAM RESOLVER 
AS SUAS VIDAS”

CL - Há falta de anestesistas? 
RCS - Eu penso que sim. Existem até 
alguns anestesistas itinerantes. Há falta 
destes profissionais porque muitos fa-
zem a especialidade e vão-se embora. 

O problema da Anestesia é o dos mé-
dicos em geral, os pagamentos no SNS 
são muito baixos e muitas pessoas vão 
para o privado, ou para o exterior. As 
pessoas tentam resolver as suas vidas. 
É esse o ‘problema’.
CL - Como antevê o futuro da sua pro-
fissão?
RCS - Com a Inteligências Artificial, co-
meça a ser difícil prever o futuro. O que 
é que os robots vão conseguir ser capa-
zes de fazer para substituir os huma-
nos? Enfim, no meu caso, pela idade, já 
não vou ter de preocupar-me com isso. 
CL - Um anestesista dorme bem?
RCS - Eu durmo bem. Durmo é poucas 
horas, no máximo umas 5h30/6h00 por 
noite. 
CL - Os médicos do Velho Oeste 
Americano tinham razão em utilizar 
como anestesia uma garrafa de uísque?
RCS - Eu isso nunca utilizei, mas acre-
dito que o álcool possa facilitar a resis-
tência à dor, sendo que, para isso acon-
tecer, é necessário que a pessoa esteja 
bêbada, e isso é um perigo.
CL - É verdade que as anestesias po-
dem afectar a memória?
RCS - Pode acontecer, consoante a ida-
de da pessoa, ou se tiver alguma pato-
logia.
CL - Se pudesse, quem é que gostaria 
de pôr a dormir? 
RCS - O Sr. Presidente da República. 
CL - Os políticos andam anestesiados?
RCS - Eles andam anestesiados quando 
lhes convém, mas nós temos políticos 
muito maus, na generalidade. Eu te-
nho uma má impressão da Política. Há 
muitos, muitos anos, quando eu era jo-
vem, estive num partido político, cujo 
secretário-geral foi uma pessoa muito 
importante no País. A seguir a umas 
eleições, que ganharam por maioria ab-
soluta, eu fiquei muito triste com o que 
vi e nunca mais pus lá os pés. Vi-os a 
dividir as coisas entre meia dúzia de-
les. Isso foi insuportável. Foi o fim da 
Política para mim. 

Texto: CL
 Fotos: Paulo Rodrigues
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-Inigo Pereira-Inigo Pereira

"Apoiamos todas"Apoiamos todas
as associações locais"as associações locais"

Com um ano de mandato ainda por 
cumprir, o presidente da União de 
Freguesias de Carnaxide e Queijas, 
Inigo Pereira, enfrenta a inevitável 
questão sobre uma possível recandi-
datura. No entanto, questionado sobre 
essa hipótese, a sua resposta reflete um 
compromisso claro com o trabalho pre-
sente ressaltando o bom desempenho 
do seu Executivo, fundamental para 
assegurar a concretização das metas es-
tabelecidas no seu manifesto eleitoral. 
Ao Correio da Linha, o Presidente afir-
mou estar satisfeito com a sua função, 
evidenciando-se altamente motivado 
para servir a sua comunidade. A sua 
dedicação e entusiasmo permanecem 
inabaláveis, refletindo uma continui-
dade de compromisso desde o início do 
seu mandato.
O Correio da Linha (CL) – O que mu-
dou desde que assumiu a presidência 
desta União de Freguesias?
Inigo Pereira (IP) – Quando tomámos 
posse verificámos que tínhamos de 
aprimorar certos aspetos para prestar-
mos um melhor apoio à nossa popu-
lação. Assim, uma das nossas apostas 
foi, e continua a ser, a formação dos 
nossos colaboradores, tanto dos assis-
tentes operacionais, como da equipa 
responsável pelo atendimento direto 
aos cidadãos. Isto permite aos nossos 
funcionários terem mais conhecimento 
técnico sobre as suas áreas de interven-
ção e, dessa forma, prestarem um me-
lhor serviço. 
Quando assumimos funções, depará-
mo-nos também com várias situações 
pendentes no que respeita a interven-
ções na via pública. Atualmente, uma 
queixa apresentada por um munícipe, 
e que seja da nossa competência está 
resolvida numa questão de poucos 
dias, ou até mesmo horas. A nível so-
cial, encontrámos uma lista de espera 
de atendimentos de cerca de 3 meses. 
Hoje, uma pessoa em situação de carên-
cia que se dirija à Junta dispõe de apoio 
imediato.
CL – O território abarca alguns bairros 
municipais com famílias em situação 
de carência económica. Qual o apoio 
que a Junta presta a estas pessoas?
IP –Apoiamos as várias associações da 
nossa freguesia e ao fazê-lo estamos a 
apoiar os seus beneficiários. Por exem-
plo, a Refood conta com cerca de 300 
utentes, referenciados por nós. O mes-
mo se passa com a Associação Renascer 
ou com a Solfraterno. Trabalhamos com 
a máxima articulação possível de modo 

a assegurar que não se verifica a dupli-
cação de apoios e que estes são eficaz-
mente distribuídos por quem precisa. 
É ainda de ter em conta que as associa-
ções desportivas e culturais, bem como 
as escolas, também têm uma vertente 
social e em ocasiões especiais, como o 
Natal e a Páscoa procedem a campa-
nhas de recolha de bens que posterior-
mente nos entregam para distribuirmos 
por quem mais precisa. 
Além disto, prestamos ainda apoio 
psicológico e jurídico à população e 
vamos iniciar um protocolo com a 
Associação Portuguesa para a Defesa 
do Consumidor (DECO) que irá ofe-
recer assistência específica aos consu-
midores, especialmente àqueles que 
enfrentam desafios na gestão do seu 
orçamento familiar. A parceria com a 
DECO permitirá que sejam fornecidas 
orientações valiosas sobre como pou-
par, evitar endividamentos e gerenciar 
de forma eficaz os créditos contraídos.
CL – Quanto à população sénior quais 
as respostas que a União de Freguesias 
oferece?
IP – Desde 2013 que dispomos de uma 
Universidade Sénior que funciona 
como um serviço do nosso Gabinete de 
Ação Social. Inicialmente a instituição 
utilizava o nosso salão nobre e mais 
um espaço no rés-do-chão do nosso 
edifício, passando depois a ocupar o es-
paço onde ainda hoje se encontra, que 
corresponde ao antigo ATL da Santa 
Casa da Misericórdia. Quando assu-
mimos funções havia várias queixas 
por parte da população de Queijas que 
não dispunha de uma Universidade 
Sénior. Então, decidimos passar todos 
os serviços da Junta para este edifício 
em Carnaxide – mantendo em funcio-
namento em Queijas apenas o Serviço 
de Atendimento Geral e o Serviço de 
Atendimento Social – e transformámos 
o piso de cima do edifício num polo da 
Universidade Sénior. Antes da pan-
demia contávamos com cerca de 400 
membros, entre alunos e professores. 
Durante a pandemia contámos com 150 
alunos em formato online e atualmente 
já voltámos aos números anteriores. Na 
Universidade lecionam-se mais de 70 
disciplinas e promovem-se vários pas-
seios, tertúlias, etc., de modo a manter 
os nossos seniores ocupados. 
Há cerca de 5 meses realizei uma visita 
com o Presidente do município ao polo 
que Queijas e deparámo-nos como uma 
dificuldade: o acesso ao piso superior. 
Então o Presidente decidiu atribuir o 
rés-do-chão da Casa Dom Miguel – 
onde o polo funciona – à Universidade 
Sénior.
No que respeita às instalações de 
Carnaxide, trata-se de um edifício 

antigo e por mais inter-
venções que façamos, há 
sempre problemas estru-
turais. O Presidente da 
Câmara visitou recente-
mente aquele espaço e 
considerou preparar um 
projeto de reabilitação 
para a construção de um 
novo edifício. 
Nesta área, vamos dar 
continuidade a uma 
parceria com a Pedalar 
Sem idade Portugal 
que promove passeios de bicicleta 
com a população idosa do Centro de 
Dia de Carnaxide, do Centro Social e 
Paroquial de Carnaxide e do Centro 
Social e Paroquial de Queijas. De forma 
a promover um envelhecimento ativo 
e promover novas experiências, vamos 
avançar também com uma parceria 
com o Teatro Independente de Oeiras, 
que irá aos lares realizar três peças de 
teatro por ano. 
CL – Embora não seja competência da 
Junta, também prestam apoio no âmbi-
to da saúde...
IP – Sim, em dezembro de 2018 inau-
gurámos o Centro de Enfermagem de 
Queijas que funcionava de segunda a 
sexta, durante 3 horas por dia. Dada 
a elevada afluência decidimos esten-
der o período de atendimento para 6 
horas por dia, estando também aberto 
ao sábado de manhã. Realizamos uma 
média de 600 procedimentos por mês a 
cerca de 500 utentes. Este é um serviço 
que tem sido reconhecido pelo Serviço 
Nacional de Saúde pois alivia o núme-
ro de utentes no Centro de Saúde de 
Carnaxide e no de Linda-a-Velha. 
CL – Têm realizado várias intervenções 
com vista à melhoria do espaço públi-
co. O que têm em andamento e quais as 
próximas ações?
IP – Um dos processos fundamentais 
para nós tem sido a substituição da cal-
çada de vidraço por piso antiderrapan-
te, sobretudo nos locais mais inclina-
dos, pois com um pouco de água e com 
folhas caídas aquele tipo de superfície 
torna-se autêntica armadilha. Assim, 

todos os anos temos intervenções 
programadas nessa área. Atualmente 
estamos a concluir os passeios da 
Rua Antero de Quental e já havíamos 
substituído os da Praceta Barbosa du 
Bocage. Lembro-me de visitar esta obra 
e as pessoas virem mostrar-me cicatri-
zes nas pernas e nos braços resultantes 
de quedas naquela zona.
Brevemente vamos também substituir 
a calçada nos passeios paralelos à Rua 
Antero de Quental e, com a devida 
autorização da autarquia, é nosso ob-
jetivo remover a calçada portuguesa 
no Jardim Cesário Verde, em Queijas. 
Isto é um processo continuo que visa 
proporcionar mais segurança à nossa 
população. 
Ao abrigo da delegação de competên-
cias estamos também responsáveis 
pelas pequenas reparações e pelos es-
paços verdes de 8 escolas (pré-escolar 
e 1.º ciclo) nas quais já temos algumas 
intervenções programadas. 
De momento uma das nossas gran-
des preocupações assenta no piso do 
Centro Cívico de Carnaxide que se 
encontra muito instável. A CMO já se 
comprometeu a reabilitar este espaço e 
a zona envolvente, começando, efetiva-
mente, pelo piso. 
CL – O ambiente também é uma área 
que não é esquecida pela Junta...
IP – Através de uma estreita colabora-
ção com a autarquia, temos promovi-
do uma série de iniciativas que visam 
tornar a região mais sustentável e agra-
dável para os residentes. Uma delas é 
a substituição e instalação de novas 
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papeleiras em espaços públicos. Esta 
é uma responsabilidade do município, 
mas a União de Freguesias desempe-
nha um papel ativo na identificação 
das necessidades e na articulação com 
as autoridades competentes. 
A título de exemplo realizámos recen-
temente a limpeza das sarjetas - devido 
à previsão de intempéries - em conjun-
to com os Bombeiros Voluntários de 
Carnaxide, os Bombeiros Voluntários 
de Linda-a-Pastora e a Proteção Civil. 
Nestes momentos as nossas equipas 
ficam de prevenção para o caso de ser 
necessário prestar apoio a estas entida-
des. O ano passado, o eixo verde-azul 
ficou inutilizados depois das grandes 
chuvas que se se fizeram sentir em 
Portugal, mas de momento já está to-
talmente recuperado e as pessoas já 
retomaram o hábito de ir para aquele 
local correr, caminhar, andar de bici-
cleta. Aliás, aproveito para destacar o 
projeto de requalificação em andamen-
to no Santuário da Rocha, uma iniciati-
va liderada pela Câmara Municipal de 
Oeiras (CMO). Esta obra visa melhorar 
significativamente a área circundante, 
proporcionando um ambiente mais 
atraente e acessível para os residentes. 
Com a conclusão deste projeto, espera-
-se que o Santuário da Rocha se torne 
um destino de destaque no concelho, 
ideal para atividades ao ar livre e mo-
mentos de lazer.
CL – Uma das vossas apostas foi a 
reabilitação e consequente dinamiza-
ção dos Mercados de Carnaxide e de 
Queijas. De que forma têm prosseguido 

tais objetivos?
IP – Nos últimos anos, o Mercado de 
Queijas foi alvo de várias intervenções 
tanto no interior, como no exterior. O 
espaço foi renovado, com pinturas e 
substituição de azulejos na zona exte-
rior, instalação de um novo piso no in-
terior, colocação de portas automáticas 
e reabilitação das instalações sanitárias. 
Atualmente funciona como um peque-
no centro comercial, tendo todas as lo-
jas ocupadas.
O mercado de Carnaxide também 
passou por melhorias significativas, 
incluindo igualmente intervenções in-
ternas e externas. Criámos uma zona 
de esplanada externa, e neste momen-
to apenas temos uma loja por alugar. 
O desafio que temos pela frente passa 
pela reabilitação da área das bancas: 
aquele formato aberto já não apela os 
comerciantes. Esta reabilitação é cru-
cial para atrair mais comerciantes e re-
vitalização do espaço. O projeto já está 
pronto e foi apresentado à CMO duran-
te uma visita ao espaço no passado dia 
23. A viabilidade do projeto será agora 
avaliada.  
Uma das lojas deste mercado está ocu-
pada com um projeto muito interessan-
te do ponto de vista do apoio social: a 
Associação Solidária, Heróis com Capa, 
com a qual estabelecemos um protoco-
lo. Esta instituição promove a venda 
de livros em segunda com preços aces-
síveis, destinando os lucros a associa-
ções sociais locais. Para tal, trabalham 
em parceria com o nosso Gabinete de 
Ação Social de forma a serem identifi-

cadas as associações que mais estão a 
precisar de apoio em determinada al-
tura. Por exemplo, neste momento as 
suas verbas vão ser direcionadas para 
a CrescerSer.
CL – Quais os apoios concedidos pela 
Junta ao associativismo e aos seus clu-
bes?
IP - Todas as associações desportivas, 
culturais e sociais que tenham as suas 
contas em dia, possuam um plano de 
atividades e o cumpram, têm apoios 
significativos do município de Oeiras. 
No que respeita à Junta, temos vindo a 
melhorar o nosso desempenho finan-
ceiro o que nos permitiu desenvolver, 
há dois anos, um regulamento de apoio 
às associações. Antes, o apoio que dá-
vamos era apenas logístico ou de rea-
lização de contactos com a Câmara 
ou outras entidades, atualmente, con-
seguimos atribuir todos os anos uma 
verba às associações desportivas. Isto 
permite-lhes melhorar o seu desem-
penho. São disto exemplo o Clube de 
Carnaxide Cultura e Desporto que 
participa em vários torneios nacionais 
e internacionais, representando a nos-
sa União de Freguesias, e o Estúdio de 
Dança de Carnaxide que no ano passa-
do participou num torneio em Espanha 
e arrecadou vários prémios. Este tipo 
de competições exige custos extra e sei 
que o nosso apoio tem tido relevância. 
Também apoiamos as escolas nas suas 
atividades desportivas. 
CL – Como foi comemorado o Carnaval 
nas escolas da União de Freguesias?
IP – É tradição fazermos três desfiles 
de carnaval: um na Outurela, outro 
em Carnaxide e outro em Queijas. Este 
ano, devido às condições meteorológi-
cas apenas conseguimos realizar o da 
Outurela, no qual participaram cerca 
de 300 crianças. Os de Carnaxide e de 
Queijas, onde esperávamos 2000 e 1500 
crianças, respetivamente, tiveram de 
ser cancelados. Porém, aproveitámos 
a logística de animação e de música 
que tínhamos preparado e pedimos às 
escolas para organizarem um pequeno 
evento dentro dos seus estabelecimen-
tos. Nós, juntamente com os anima-
dores, percorremos 12 escolas entre 
quinta e sexta-feira. A verdade é que 
foi muito importante manter este espí-
rito, as crianças divertiram-se e ficaram 
muito satisfeitas com a nossa presença. 
Ao contrário de nós elas têm a capaci-
dade de se adaptarem e divertirem em 
qualquer situação. Aliás, esse é um dos 
propósitos dos desfiles: 
passar a energia con-
tagiante das crianças 
para fora das escolas, 
pois muitas pessoas 
deslocam-se aos locais 
dos desfiles ou vêm os 
mesmos a partir das 
suas casas, deixando-
-se embrenhar nas suas 
brincadeiras. 
CL – Que mensagem 
gostaria de deixar à co-
munidade?
IP - Em Oeiras a estra-

tégia municipal tem sido clara: colocar 
as pessoas em primeiro lugar. A nossa 
prioridade é andar pela rua e ouvir as 
reclamações e informações da popu-
lação de modo a assegurar a resolu-
ção dos seus problemas. Apostamos 
fortemente numa política de proxi-
midade. Além disso existe uma forte 
ligação entre a União de Freguesias, a 
Câmara e demais entidades – como o 
SIMAS ou a PSP - pelo que quando há 
alguma reclamação que não é da nossa 
competência, reencaminhamo-la para 
a respetiva unidade orgânica. Durante 
a pandemia, esta abordagem demons-
trou a sua eficácia, com a resolução ágil 
das necessidades sociais emergentes. A 
garantia de apoio e acompanhamento 
a qualquer pessoa que se depare em 
situação de carência social tornou-se 
uma realidade palpável à população.
Além disso, Oeiras destaca-se como 
pioneira na abordagem da habitação, 
muito antes de se tornar um tema polí-
tico recorrente. Com projetos já em an-
damento, o município está preparado 
para direcionar uma parte significativa 
do Plano de Recuperação e Resiliência 
(PRR) para esse setor, oferecendo solu-
ções habitacionais diversificadas para 
jovens, profissionais como policias, 
professores e médicos e ainda habita-
ção com custos controlados e habitação 
social. 
Nas escolas, o apoio aos agrupamentos 
para melhorar as condições de funcio-
namento é uma prioridade, assim como 
o apoio contínuo à polícia, com inves-
timentos em equipamentos e reparos 
nas esquadras locais. A manutenção do 
espaço público e o apoio às atividades 
desportivas e culturais demonstram o 
nosso compromisso contínuo com o 
bem-estar e o progresso da população 
local.
Assim, em Oeiras, a mensagem é clara: 
independentemente das circunstâncias 
políticas nacionais, os cidadãos podem 
contar com a liderança local para en-
frentar os desafios com determinação 
e solidez.

Texto: Raquel Luís
 Fotos: UFCQ e P.R

A assistente social da União de 
Freguesias de Carnaxide e Queijas, 
Ana Barata, descreveu em detalhes o 
funcionamento do programa alimentar 
operacionalizado pela instituição, em 
colaboração com a Segurança Social e 
outras entidades locais. O programa, 
que visa atender às necessidades ali-
mentares de famílias em situação de 
carência, é parte integrante do esforço 
contínuo para garantir o bem-estar da 
comunidade.
A entrega mensal do programa alcan-
ça cerca de 312 pessoas, distribuídas 
em 94 agregados familiares. Os nú-
meros variam devido à dinâmica dos 
agregados familiares e ao número de 
membros de cada família. Ana Barata 
destaca que a identificação das famí-
lias em situação de carência alimentar 
é feita pelo Gabinete da Ação Social 
da União de Freguesias, em colabo-
ração com o Serviço de Atendimento 
e Acompanhamento Social Integrado 
(SASI) de Oeiras.
As famílias são avaliadas pelo SASI e 
pela equipa do Rendimento Social de 
Inserção para determinar sua elegibi-
lidade para o programa e são acom-
panhadas ao longo do tempo de for-
ma a garantir que recebam o suporte 
necessário. Ana Barata explica que os 
cabazes alimentares são compostos por 
alimentos secos, frios e congelados, in-
cluindo itens como leite, arroz, massa, 

carne, peixe, legumes, manteiga e quei-
jo.
Além das famílias que levantam os 
alimentos nas instalações da União de 
Freguesias, há também 11 agregados 
familiares que recebem as entregas di-
retamente em casa, devido a dificulda-
des de deslocação. Essas entregas são 
realizadas em caixas fechadas, durante 
uma manhã específica.
O processo de entrega é meticulosa-
mente organizado, ao longo de 4 dias, 
com a preparação prévia dos alimentos 
e dos cabazes de entrega, garantindo a 
eficiência e qualidade do serviço pres-
tado. Ana Barata enfatiza o compro-
misso da União de Freguesias em ga-
rantir a segurança alimentar de todas 
as famílias atendidas, destacando a 
importância desses esforços face à cres-
cente demanda por apoio alimentar na 
comunidade.
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Universidade Sénior de Queluz contaUniversidade Sénior de Queluz conta
com 250 alunos e 37 professorescom 250 alunos e 37 professores
No ano de 2004, um grupo de quatro 
elementos que se reformou dos qua-
dros superiores da Assembleia da 
República, embarcou numa jornada 
destinada a transformar a realidade da 
comunidade queluzense. Desse gru-
po fazia parte Carlos Silva com quem 
o Correio da Linha esteve à conversa 
para conhecer melhor o funcionamen-
to da Universidade Sénior de Queluz 
(UNIQUE), instituição da qual é pre-
sidente desde a sua formação oficial 
em abril de 2005. “Na altura, tínhamos 
a ideia de criar local propício à apren-
dizagem e partilha de conhecimento 
entre a população idosa. Certo dia, um 
queluzense indicou-nos a existência 
de um espaço na Rua Elias Garcia, e 
vimos ali uma oportunidade para dar 
asas ao nosso projeto. Procedemos à 
sua requalificação e promovemos a 
recolha de imobiliário junto das mais 

diversas entidades, como os Bombeiros 
Voluntários de Queluz e a União de 
Freguesias de Queluz e Belas”, recorda. 
Porém, legalmente, a constituição de 
uma associação implica a participação 
de 5 elementos pelo que, Carlos Santos 
Silva convidou o então presidente da 
Junta de Freguesia de São Sebastião 
da Pedreira – local onde vivia – para 
se juntar ao projeto. Estava assim cria-
da a Universidade Sénior de Queluz e 
Belas, uma instituição que se tornaria 
um símbolo de sabedoria, resiliência e 
compromisso ao longo dos anos.

UM NOVO ESPAÇO

A demanda por conhecimento cresceu, 
e tornou-se evidente que o espaço ini-
cial, composto por três ou quatro salas, 
era insuficiente para acomodar todos 
os interessados. Em 2009 a Direção da 

UNIQUE iden-
tificou o atual 
espaço na Rua 
Dom Pedro IV, 
inicialmente des-
provido de vida 
e, nas palavras de 
Carlos Silva, “um 
autêntico antro de 
cimento no qual 
vimos potencial, 
tendo decidido 
alugá-lo”. A trans-
formação do lo-
cal contou com o 
apoio da Câmara 
Municipal de 

Sintra, que subsidiou 45% do valor 
necessário para a construção de 
estruturas funcionais e modernas. 
O investimento total atingiu cerca 
de 140 mil euros, montante que a 
instituição conseguiu amortizar 
ao longo dos anos, culminando 
na sua regularização completa em 
2012.
Com a mudança para o novo espa-
ço, a comunidade frequentadora 
da Universidade Sénior cresceu 
significativamente, passando de 
80 a 90 pessoas para cerca de 230 
a 250 alunos. Durante a pande-
mia de Covid-19, a instituição 
enfrentou desafios, perdendo al-
guns alunos. Contudo, adaptou-
-se, continuando a oferecer um 
ambiente educacional enriquecedor. 
Atualmente, a UNIQUE conta com 190 
alunos, a maioria mulheres entre os 65 
e os 90 anos. 
A jornada da universidade não foi isen-
ta de desafios, perdas e afastamentos 
ao longo do tempo. Carlos Silva reflete 
sobre essas experiências: «Das pessoas 
que deram os primeiros passos, eu sou 
o único que permanece. Lamentamos a 
perda de dois membros, a distância que 
separou um, e as circunstâncias que 
afastaram outros.” Esta resiliência e o 
compromisso permanente foram fun-
damentais para superar adversidades e 
manter viva a chama da aprendizagem 
na comunidade.

ATIVIDADES VARIADAS

A oferta educacional da instituição é 
vasta, abrangendo aulas teóricas e prá-
ticas. As aulas teóricas incluem línguas 
(espanhol, francês, italiano, inglês e 
português), introdução à astrofísica, 
história de Portugal, cidadania, histó-
ria da vida quotidiana dos povos, entre 
outras. Carlos Silva destaca a procura 

significativa por aulas de informática, 
uma disciplina para a qual a institui-
ção dispõe de uma sala equipada com 
computadores novos. “Eu também 
sou aqui professor. Lecionei durante 
muitos anos a disciplina de Literatura 
Portuguesa, mas decidi alargar o leque 
do conhecimento transmitido e hoje en-
sino Cultura e Literatura Portuguesas”, 
conta. O vasto leque de aulas propor-
cionado à população só é possível gra-
ças ao grupo de 37 professores que se 
dedicam voluntariamente ao ensino. 
No que respeita às aulas mais dinâ-
micas, a Universidade Sénior oferece 
pintura, artes decorativas tai chi, yoga, 
danças de salão e inúmeras disciplinas 
no âmbito da música, como o coro, os 
cavaquinhos e os cantares alentejanos. 
“Estas atividades que envolvem mais 
movimento e som são praticadas no 
espaço dos Bombeiros Voluntários de 
Queluz, porque aqui não conseguía-
mos albergar tanta gente, além de ter-
mos o problema da sonoridade que 
perturbaria as restantes aulas”, explica. 
A Universidade orgulha-se ainda de 
proporcionar aulas gratuitas, por exem-
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plo, às pessoas que enfrentam dificul-
dades com a alfabetização. “Algumas 
senhoras têm persistido neste desafio 
há vários anos, e, graças a um protocolo 
com a União de Freguesias de Queluz 
e Belas, anualmente cinco pessoas em 
situação de carência económica são ins-
critas e encaminhadas para as nossas 
aulas gratuitamente”. 
Além das aulas regulares, a UNIQUE 
promove diversos passeios, eventos 
culturais, concursos e atividades festi-
vas, proporcionando experiências en-
riquecedoras aos seus alunos. Os pas-
seios, organizados por Helena Santos, 
tesoureira da instituição, exploram 
diferentes regiões de Portugal. Carlos 
Silva detalha: “Em março, já temos 
planeado um passeio de dois dias pela 
Serra da Estrela, Beira Alta e Trás-os-
Montes para admirar as amendoeiras 
em flor. Também fazemos questão 
de visitar museus e exposições, no-
meadamente a Fundação Calouste 
Gulbenkian que frequentamos com re-
gularidade. O Museu do Neorrealismo, 
em Vila Franca de Xira, também está 
sempre integrado nas nossas ativida-
des. Este museu retrata a história do 
movimento literário português entre os 
anos 30 e 50 do século passado. Eu sou 
um apreciador deste movimento pelo 
que normalmente dou três ou quatro 
aulas sobre esta matéria e depois visi-
tamos o museu. A isto segue-se um al-
moço convívio onde reina a boa dispo-
sição e o companheirismo entre todos. 
Estes passeios são pagos pelos sócios 
que tiverem interesse em inscrever-se, 
sendo que, quando possível a União 
de Freguesias, cede o seu autocarro, 
tornando os passeios menos dispendio-
sos”, explica Carlos Silva.
O compromisso da instituição para 
com a comunidade reflete-se nos con-

cursos anuais nos mais diversos âmbi-
tos do universo musical, estimulando a 
criatividade dos participantes. Carlos 
Silva destaca a iniciativa atual: “Neste 
momento temos a decorrer um concur-
so por rifas com o objetivo de financiar 
um destes concursos. Costumamos 
convidar 5 ou 6 grupos locais e promo-
ver um momento de convívio. A festa 
começa por volta das 14h00 no espaço 
dos Bombeiros de Queluz, culimando 
com um lanche nas nossas instalações. 
Claro que tudo isto que implica custos 
– cerca de 200€/300€ -nomeadamente 
ao nível do lanche e dos transportes, 
pelo que tentamos minimizá-los atra-
vés da veda de rifas.”

APOIOS INSTITUCIONAIS
 
Parcerias estratégicas com a União de 
Freguesias de Queluz e Belas, com a au-
tarquia, com os Bombeiros de Queluz e 
outros órgãos locais revelam-se essen-
ciais para manter a universidade em 
funcionamento. Em 2023, a instituição 
beneficiou de uma redução na renda do 
espaço, graças à iniciativa do proprie-
tário, António Guerreiro. “Estávamos 
a pagar 1300€ e este ano vamos come-
çar a pagar 1000€. A autarquia tem-nos 
apoiado com o pagamento de metade 
da renda, o que este ano significaria 
6000€ pelo ano inteiro”. 
Além deste apoio monetário, a 
UNIQUE recebe 2500€ por parte da 
União de Freguesias, comprometendo-
-se, em contrapartida, a efetuar um 
determinado número de atuações pela 
freguesia. “Temos perto de 3400€ em 
despesas mensais, e o apoio da Câmara 
e da União de Freguesias são funda-
mentais”, enfatiza. 
No âmbito das celebrações natalí-
cias, a UNIQUE venceu o concurso 

de Montras de Natal – uma 
iniciativa promovida pela 
freguesia e pelo Grupo de 
Artistas de Vale da Eureka 
(GAVE) - pelo segundo ano 
consecutivo. “A composição 
da montra era uma verdadeira 
obra de arte, misturando tons 
dourados com prateados, flo-
res e uma harmoniosa mistura 
de materiais transparentes, 
tecidos, fitas e bolas. O esfor-
ço e a criatividade envolvidos 

foram evidentes no resultado final, que 
subia pelas paredes com uma ilumina-
ção que dava uma elegância extrema 
ao ambiente. Na elaboração da mon-
tra participaram cerca de 6 pessoas”. 
A UNIQUE marcou também presença 
no Mercado de Natal, um projeto da 
União de Freguesias, com um espaço 
repleto de presépios e outros artefactos 
produzidos pelos frequentadores da 
Universidade encantou os visitantes.

OLHAR O FUTURO

Conversando com Carlos Silva, desco-
brimos que o entusiasta de quase 85 
anos pretende permanecer no cargo até 
2025, conforme ditam as recentes elei-
ções, desde que as circunstâncias assim 
o permitam. Questionado sobre os seus 
planos até sua despedida, o Presidente 
expressa o desejo de desfrutar da calma 
e do espírito de companheirismo que 
aquele espaço lhe proporciona.
Num momento de gratidão e reconhe-
cimento, em abril a UNIQUE home-

nageará alguns dos seus associados 
que permanecem leais à causa há 18 
ou 19 anos. “Este é um marco signifi-
cativo para nós, uma vez que celebra-
mos o nosso aniversário a 15 de abril, 
completando 19 anos de existência, e 
decidimos juntamente homenagear 
aqueles que ainda hoje enriquecem a 
associação. Naturalmente, os convites 
estendem-se aos parceiros e colabora-
dores habituais, incluindo o Presidente 
da CMS, a presidente da União de 
Freguesias de Queluz e Belas e, obvia-
mente, os dedicados bombeiros que 
sempre apoiaram a instituição e cujo 
espaço será utilizado para realizar esta 
celebração”.
O Presidente olha para trás com grati-
dão pelos 19 anos de dedicação e olha 
para o futuro com esperança, confiante 
de que aquela associação continuará a 
desempenhar um papel vital na comu-
nidade de Queluz e Belas.

Texto: Raquel Luís
 Fotos: Paulo Rodrigues
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Aos 42 anos, Margarida Quinhones de-
cidiu fazer uma pausa na sua carreira 
de 19 anos como educadora de infân-
cia, para aceitar o desafio de desen-
volver, em Portugal, o projeto Pedalar 
Sem Idade. Sob o mote “Devolvemos o 
direito ao vento nos cabelos”, este mo-
vimento leva idosos a passear em bici-
cletas elétricas adaptadas, procurando 
combater o problema do isolamento na 
velhice promovendo, simultaneamen-
te, a mobilidade das pessoas. Mais do 
que isso, a Pedalar Sem idade assume-
-se como uma atitude sobre relações 
humanas, um gesto de generosidade 
para com quem não tem acesso aos pe-
quenos prazeres da vida. 
Aquele que começou por se designar 
Pedalar Sem Idade Lisboa, é atual-
mente designado de Pedalar Sem 
Idade Portugal, pois para além da-
quele concelho, opera em Almada, 
Cascais, Castelo Branco, Castro Verde 
e Guimarães. Margarida Quinhones, 
diretora executiva do projeto, esteve à 
conversa com o Correio da Linha para 
dar a conhecer este conceito inovador.

O Correio da Linha (CL) – O que a 
motivou a mudar completamente de 
ramo?
Margarida Quinhones (MQ) – A 
Associação Pedalar Sem Idade, no 
nosso país, nasceu em minha casa. 
Portanto, foi assim que conheci o pro-
jeto e fazia voluntariado no mesmo. 
Na altura, em 2018, a associação não 
tinha ninguém a trabalhar o tempo 
inteiro para além dos seus os órgãos 
sociais. De forma a poder dar asas ao 
movimento, em 2020, candidataram-se 
a um programa de apoio de fundos eu-
ropeus, o Portugal 2020, sendo um dos 
pressupostos da mesma, gerar postos 
de trabalho para a associação. Quando 
a candidatura foi aceite convidaram-
-me para assumir a função de diretora 
executiva da Pedalar sem Idade. Para 
mim foi algo bastante inesperado e 
tive de fazer uma reflexão profunda. 
Acabei por aceitar e pedi uma licença 
sem vencimento durante três anos no 
colégio onde tinha trabalhado toda a 
minha vida. 
CL –Como surgiu a iniciativa Pedalar 
sem Idade?
MQ – Nós somos representantes em 
Portugal de um movimento internacio-
nal chamado Cycling Without Age que 
tem como missão combater a solidão 

das pessoas mais velhas ou com mo-
bilidade reduzida através de passeios 
feitos em bicicletas elétricas adaptadas.
Esta ideia surgiu em 2012, na 
Dinamarca, através de Ole Kassow. Ole 
tinha “perdido” o pai – que o ensinara 
a andar de bicicleta – há pouco tempo 
e encontrava-se muito sensível à ques-
tão do isolamento das pessoas idosas e 
mais vulneráveis. Todos os dias, a ca-
minho do trabalho, passava à porta de 
um lar onde via uns senhores sentados 
à porta a apanhar sol. Certo fim de se-
mana decidiu alugar um riquexó, bater 
à porta desse lar, apresentar-se e ofere-
cer um passeio a uma utente. Ele conta 
que a ideia podia ter acabado logo ali, 
mas pelo contrário, a senhora que o re-
cebeu considerou a iniciativa fantástica 
e apresentou-lhe uma senhora com si-
nais de depressão. Ole passeou toda a 
tarde com ela pelas ruas de Copenhaga. 
No dia seguinte, a diretora do lar ligou-
-lhe dizer que a senhora estava muito 
mais faladora e bem-disposta, e per-
guntou-lhe quando teria disponibili-
dade para voltar a fazer um daqueles 
passeios. No fim de semana seguinte, 
Ole voltou ao lar com uns amigos e, 
assim, começaram a alugar riquexós 
regularmente para passear os utentes 
do lar.  O que surgiu como um mero 
ato de generosidade tornou-se em algo 
mais sério quando o município perce-
beu a mais valia dos passeios que Ole e 
os seus amigos promoviam sugerindo-
-lhes elaborar algo mais estruturado. 
Então, nasceu o Cycling Without Age 
que, atualmente, está presente em 59 
países e criou um modelo específico de 
bicicletas designado por trishaw. Estas 
são bicicletas elétricas adaptadas para 
poderem levar mais do que um passa-
geiro. Possuem um selim e um quadro, 
como uma bicicleta, sendo que à frente 
desta parte onde vai o voluntário, se 
encontra um banquinho almofadado e 
com amortecedores por baixo, onde ca-
bem duas pessoas.
CL – Qual a vossa missão?
MQ – Queremos, de forma sustentável 
e inovadora, combater um problema 
crescente, que é a solidão provocada 
pelo envelhecimento populacional. 
Portugal é o 5.º país mais envelhecido 
da Europa e em 2030 vamos ser o 3.º. 
Com isto em mente, nós apresentamo-
-nos como uma resposta a este proble-
ma. Promovemos passeios de cerca de 
1 hora – nunca menos de 40 minutos 

– em trishaws guiados por voluntários, 
que pedalam e levam estas pessoas a 
apanhar ar, conversam com elas, pa-
ram para beber um café ou comer um 
gelado, fazendo-as sentirem-se valo-
rizadas. Para nós o primordial é pro-
porcionar momentos de interação e 
fazer a comunidade mais velha sentir-
-se integrada na sociedade. Levar estas 
pessoas a perceberem que ainda há um 
propósito, que ainda vale a pena a vida 
ser vivida e acreditamos que através 
das relações de interação que propor-
cionamos, juntamente com os passeios, 
estamos a fazer a diferença. 
Os circuitos são sempre pré-definidos 
por questões de segurança. Não obstan-
te, podem haver adaptações de acordo 
com os gostos dos nossos passageiros. 
CL – Quem pode usufruir dos vossos 
serviços?
MQ – Antes de mais quero ressalvar 
que estes passeios são totalmente gra-
tuitos para quem usufrui deles. Claro 
que, tudo isto tem custos: o desgas-
te dos veículos, os seguros, a própria 
estrutura da Associação...e os pas-
seios são gratuitos porque alguém os 
oferece. Normalmente, as Câmaras 
Municipais ou as Juntas de Freguesias. 
Aliás ambas as entidades são parceiras 
de extrema relevância uma vez que, 
para além do financiamento, têm uma 
relação de proximidade com as popu-
lações e ajudando-nos na identificação 
de pessoas em situação de isolamento 
ou com mobilidade reduzida. No que 
respeita ao apoio financeiro, contamos 
também com a colaboração de patro-
nos, que são entidades privadas que, 
numa lógica de apoio social, podem 
financiar os passeios. 
As pessoas particulares também po-
dem disfrutar dos nossos passeios, mas 
nesse caso não posso dizer que haja um 
preço. Muitas pessoas acabam por fa-

zer um donativo no final, seja de 5€ ou 
de 100€, mas independentemente dis-
so, o passeio realiza-se. Ultimamente, 
por exemplo, temos sido bastante con-
tactados por cuidadores informais. 
CL – Como é composta a vossa equipa?
MQ – No que respeita a voluntários 
contamos com cerca de 300 em todo 
o país. De resto, somos 5 pessoas: eu, 
como diretora executiva; um coorde-
nador de voluntários; uma diretora de 
operações, responsável pela gestão dos 
diferentes pontos onde estamos; uma 
consultora de sustentabilidade, que 
nos apoia nas candidaturas, na questão 
dos patronos, e em parte da comuni-
cação; e por último, contratámos uma 
pessoa que designamos por “Capitão”, 
que está responsável pela gestão da lo-
gística diária de Lisboa e Cascais, pois 
são os locais onde se realizam mais 
passeios. Nos outros pontos este car-
go é desempenhado por voluntários. É 
engraçado porque somos uma equipa 
muito improvável: eu sou educadora 
de infância, a diretora de operações é 
farmacêutica, o coordenador de volun-

tários é marinheiro, o “Capitão” 
está ligado às tecnologias de in-
formação, pelo que, só mesmo a 
consultora de sustentabilidade é 
que está a trabalhar na sua área 
de formação.
CL –Sendo Cascais um dos lo-
cais onde realizam mais pas-
seios, qual o apoio da Câmara 
neste serviço?
MQ – Cascais foi o segundo ca-
pítulo que abrimos, através de 
um ajuste direto com a autar-
quia, portanto a Pedalar Sem 
Idade Cascais existe graças ao 
seu apoio total, não só no que 
concerne ao financiamento, 
mas também ao apoio logístico. 
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Em Cascais começámos por ter dois 
circuitos definidos: um dentro da via, 
outro na ciclovia do Guincho - agora 
também temos um junto ao paredão 
de Carcavelos. Acontecia que muitas 
associações, como lares ou centros de 
dia, não tinham como transportar os 
seus utentes até aos pontos de parti-
da. Então, apresentámos este entrave 
à Câmara que se disponibilizou para 
levar o trishaw até às pessoas através 
da carrinha da Cascais Próxima – a em-
presa que faz a gestão das bicicletas no 
município. A carrinha deixa o veículo 
no local onde o passeio se vai iniciar, 
os nossos voluntários vão lá ter e no 
final a carrinha passa para recolher o 
trishaw. Considero que a Pedalar Sem 
Idade Cascais é um caso de amplo su-
cesso pois é o local onde fazemos mais 
passeios (temos passeios de segunda a 
domingo, de manhã e à tarde) e onde 
há uma estreita e profícua colaboração 
com a autarquia. 
CL – Em Cascais que instituições costu-
mam realizar passeios convosco?
MQ –A autarquia financia passeios às 
entidades que pertencem à plataforma 
Rede Social Cascais. Isto não quer dizer 
que não façamos passeios com outras 
instituições, só que esses não entram no 
financiamento camarário. É aqui que 
entra a figura dos patronos ou dos la-
res, centros de dia, etc. Apesar do prin-
cípio da gratuitidade destes passeios, 
não consideramos uma afronta que os 
lares ofereçam estes passeios aos seus 
utentes, ou seja, que sejam entidades 
privadas a financiar o serviço. Aliás, 
acho que este tabu tem de ser desmisti-
ficado, porque as coisas têm custos que 
têm de ser suportados e alguém tem de 
os pagar.
CL – Qual o feedback das pessoas que 
fazem estes passeios?
MQ – Nunca tivemos ninguém que 
não quisesse voltar a passear ou que 
dissesse que não tinha gostado da ex-
periência. As pessoas enaltecem muito 

a questão das relações interpessoais, da 
simpatia dos voluntários, da conversa 
agradável durante o passeio. Para dar 
um exemplo, houve uma senhora que 
fez o passeio comigo na ciclovia do 
Guincho e que, quando o passeio ter-
minou, agarrou a minha mão e disse: 
“olhe menina, estou viúva e é a pri-
meira vez em três meses que não tenho 
vontade de chorar. Obrigada por isto”.
Temos também uma senhora que é 
nossa passageira regular e que quando 
vem passear connosco vai ao cabelei-
reiro, põe batom...é o momento alto da 
sua semana. 
CL – Como são recrutados os voluntá-
rios?
MQ – Podemos fazê-lo através de cam-
panhas nas nossas redes sociais, mas 
também recebemos inscrições vindas 
diretamente do nosso site. O processo 
de formação é longo pela responsabi-
lidade inerente à função. A primeira 
parte é moderada por mim e realizada 
online. O objetivo é fazer um enquadra-
mento do movimento, dos princípios 
de ação, dar dicas práticas de como 
lidar com as pessoas, etc. Terminada 
esta etapa, o voluntário tem liberdade 
para marcar a formação prática com os 
veículos junto dos formadores das res-
petivas localidades. O número de ses-
sões necessárias depende da habilidade 
de cada voluntário no manuseamento 
das bicicletas, contudo, regra geral, 
três ou quatro sessões são suficientes. 
Findo este processo, consideramos 
a pessoa apta para exercer a função, 
sendo-lhe entregue o nosso diploma. 
Posteriormente, os voluntários têm 
acesso a uma base de dados onde en-
contram todos os passeios que existem 
no mês seguinte nas diversas localida-
des e inscrevem-se de acordo com a sua 
disponibilidade. No mínimo exigimos 
que disponham de 2 horas por mês, 
mas há quem faça 2h por semana. 
Algo fundamental para nós e que 
transmitimos aos nossos voluntários é 

que estes passeios devem ser algo pra-
zeroso para todos os envolvidos por 
isso, não devem insistir na conversa 
porque há pessoas que querem só usu-
fruir do passeio, ver o mar, as lojas, as 
crianças a brincar no jardim... Por outro 
lado, há também aquelas pessoas que 
apreciam os momentos de interação, 
até pela questão intergeracional, pois 
muitas vezes os voluntários são mais 
novos, havendo uma troca de expe-
riências. É de notar que também temos 
voluntários seniores que passeiam pes-
soas mais novas que elas. A média de 
idades dos nossos passageiros é de 82 
anos, mas isso não quer dizer que não 
haja solidão aos 60, por exemplo, e efe-
tivamente nós temos um voluntário 
com 70 anos. 
CL – É hábito participarem em eventos 
públicos ou empresariais?
MQ – Sim. Costumamos estar sem-
pre presentes no Green Fest, em 
Carcavelos, bem como na Semana 
Europeia da Mobilidade – realizada em 
setembro - ou em eventos desportivos. 
No dia 1 de outubro celebra-se o dia do 
idoso, altura em que também somos 
bastante 
Quanto aos eventos empresariais foi 
um outro caminho que definimos e que 
tem sido um sucesso, que passar por 
realizar eventos numa lógica de team 
building. As empresas contratam-nos, 
fazemos uma breve formação com os 
seus trabalhadores e, num último mo-
mento, são convidados a guiar alguns 
dos nossos passageiros regulares. Claro 
que isto acontece em locais mais con-
trolados que os habituais. O objetivo é 
que os trabalhadores sejam voluntários 
por um dia, ao mesmo tempo que aler-
tamos para a questão da solidão e do 
isolamento social da população idosa. 
Além disso, algumas destas pessoas 
acabam por se tornar nossas voluntá-
rias. 
CL – Como é que as pessoas podem 
ajudar a associação?

MQ – Fazendo donativos ou sendo 
nossos voluntários. Quando falo em 
voluntários não me refiro apenas para 
pedalar. Há voluntários que não gos-
tam tanto de pedalar e vão só ao lado 
da pessoa a fazer-lhe companhia, por 
exemplo. Como referi, participamos 
também em semanas comemorativas 
e fazemos campanhas de divulgação e 
os voluntários são igualmente, funda-
mentais nesses eventos.
CL – Como vê a evolução da Pedalar 
Sem Idade desde que abraçou o proje-
to, há 3 anos, até agora?
MQ – Em 2020 contávamos apenas 
com duas bicicletas e duas instituições 
parceiras. Hoje temos 36 instituições 
parceiras e 12 veículos. Ao abrigo do 
Portugal 2020, fizemos mais de 2000 
passeios, com a pandemia pelo meio. 
Além disso, passámos de atuar ape-
nas em Lisboa, para estar presentes de 
Norte a Sul do país. O nosso objetivo 
é sempre crescer geograficamente de 
modo a que mais pessoas tenham a 
possibilidade de disfrutar dos nossos 
passeios. Sintra e Oeiras, por exemplo, 
são dois dos locais onde ambicionamos 
chegar. 
CL – Quais os objetivos da Pedalar Sem 
Idade para o futuro?
MQ – Neste momento já não contamos 
com o financiamento do programa 
Portugal 2020, pelo que tivemos de rein-
ventar a nossa estratégia e apostar mais 
na questão dos patronos. Atualmente, 
o que nos tem permitido continuar a 
crescer foi o facto da Fundação Ageas 
nos ter escolhido no âmbito da sua ló-
gica filantrópica. É um apoio mesmo 
muito bom, que nos permite crescer, 
aprimorarmos o caso dos patronos e 
continuar a ter a nossa sustentabilidade 
garantida. É um acordo de 3 anos, no 
qual nos propomos prestar os nossos 
serviços em 10 cidades até 2025. 
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